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Gama assume a campanha de 
Brizola na baixada 

Na cond1çdo de coorde• los Correia anunciou a ins-­
nador da Campanha ,1 Pre.. ralação de traiJlers em pon­
s1dentt d.J Republica do e,;- tos estratégicos da Rodovia 
Go\"ernador Leonel Bn:.ola, Presidente Outra, para que 
o Prtfc1to de No,·a Iguaçu. ~cJa oftreddo. aos eleitores 
AJu1~10 Gama. convocou a de BnzoJa, materjal de pro,. 
1mprem-J ne~ta quinta--feira. paganda. 
para anunciar a maugura.­
ção. ontem. do comitê de 
Campanha do M unic1pio. 
local.:ado à A, Nilo Pe­
\.inba. 560. Estiveram pre, 
.!!entes também os deputados 
~taduai5, Carlos Correia. 
Gou,·,ia Filho e Jardanes 
de Üh\"eira, rc5pectlvamen-­
te. de São João de Meriti, 
11:,lópoh, e Caxias. 

A investida dos pcdetis .. 
tas se 1ustifica principalmen­
te depois que as pesquisas 
de opinião apresentaram um 
crescimento expressivo da 
candidatura Collor de Mel­
lo. A Baixada Flummense 
e os 1'.1unicipios de lta.guai 
e Paracambi são reconheci­
damente redutos brizolistas. 
Aluísio Gama enfrenta sozi-

PROBLEMAS 

A estratégia do Prefeito 
AJuisio Gama inclui ainda a 
partic1pJção dos vereado­
res. Justamente por isso ele 
está encontrando oposição. 
O Vereador José Rechuem 
leu na Tribuna da Câmara 
um documento em que as.­
sumiria a liderança da ban­
cada de oposição ao Prefei­
to e fo, aplaudido por cole­
gas que acusaram Gama de 
estar querendo interferir na 
consciência do!- vereadores. 
O fato t que alguns verea-
dores que conseguiram pa­
rentes e até promessas de 
obras da atual administra ... 
ção não estão dispostos a 
fazer campanha para Leo­
nel BrJzoJa. Essa unanimi­
dade só será conseguida en-

] 0 Comitê funcionará co- nho as estratêgias de cole­
mo sede central na região, gas prefeitos que ''co1Jori­
sob a coordenação de Alui• ram": H,dekel de Freitas 
s·o Gama. _que pensa amda (Caxias) Jorge Da\'id (Ni­
em mar nudeos de campa• lópolis) e José Amorim (S. 
nha em var,os bairros. Car- João de Meriti) tre os integrantes de PDT. 

G a m a enfrenta o 
desafie de manter la/to o 
prestigio eleitoral de Brizo­
la numa regido em que os 
demais prefeitos col/oriram 

SECRETARIA DE SAODE É 
VAIADA POR POPULARES 

Está_ cada vez mais dificil a permanência da Secretá-
1 

ria Municipal de Sa~de. Vera Lúcia, à frente do cargo. 
A . doutora_ tem recebido crínca!i, das organizações popuJa ... 
re~. que nao ~ntendem _a ausência de um Plano de Saúde 
par_a. o Muoic.1p10. Na ultuna reunião do Conselho Comu­
m.ta.no d~ Saude, Vera Lúcia _ foi vaiada por toda a pie­
nana apos ter comunicado a 1mpossib1lidade de ficar por 
mais tempo na reunião. 

Ela. _é acusada de não ter competência para ficar no 
t~rgo. \"tsto q~e todas as \'ezes que assumiu compromisso 
diante das ~tidades populares. "deixou furo". A crise se 
acentuou diante do mau funcionamento dos 13 mini- os­
to~ ªf min,str~dos pe)a Prefeitura, com verbas repass!'das 
pe o namps. •tra\'es do SUDS ( Sistema Un:f1cado e Des 
;~n'ê;hzado _de Saúde). Segundo as lideranças do Conse: 
., o omunitano. os re~ursos não estão sendo mtegralmen­
, - repassados aos mini-postos. 

O Prefeito AI · · G d. • bl uisio ama everá abrir concurso pú 
~,~~para ~ á~e:a de saúde, mas os salários anunciados sã~ 
ªi • 1nte m enores aos oferecid. os pelo Inamps, por exe:m--

p o. sso tem feito cem h 
tt do Co elh C que a1a uma preocupação por par-
precãno ~:s :, i°mumtári~. que teme pelo _funcionamento 
desmotivados. n -postos. Ja que os profiss1ona1s ficariam 

Vera Lúcia lo lh·d I p . , 
doo; politicos d i es~o i a pe o refeito através de acor-
Al;·es de Sã enfo o seu partido. O seu esposo, Alaõ 
niào que a Se~~:l ~~te de vert>ador pelo PDT, é de opi­
ll;Jr o cargo. Ele: ~~a eyna sofrendo pressões para dei­
( PFL} • como prmci ~ ereador Sebastião Corredeira -

pa •ntert.ssado em seu afa!Stamento. 

JOVEM FALA DE FORMA 
DIFERENTE DE POUTICA 

Muita animação. nentcs culturais e - I 
litica deram o tom ao ato-show "Se li a po~~a fal~çao po­
larde-no1te de quiota-feua no C 1 d~ · 16 , realizado na 
,a Iguaçu. A prtsenç.i d~ reprc:;:ta:~ do Centro de No­
csquerda. militantes de assoei· ~ d es dos partidos de 
tidades cultu~a1-s proporcionou ª~:tus~ moradores e de: en­
pos sobre a 1mportãncaa da parti _ 5 em_pequenos gru .. 

cipaçao poltuca do Jovem. 

Os discursos no tntanto f 
pre~enç.i do Vcre;dor Moacy~ dC:C:n.-:~rn~. apesar da 
drres Oo encontro acha o. s coordena­
teatrais dJudou a mant.t.ram qu~ a apresentação de grupos 
Eoa~ no ato Outr r um numero considerável de pcs­
de mod . os t'Vtn~os semclhantc11; <crão realizado~ 

o aaumeotar o numero d . 
tirar o titulo de rleitor p e. Jovens mter~sados em 

ara votar nas clc1çõts presidenciais 

PROFESSOR SEM PAGAMENTO 
RECEBE DOAÇÕES NO CALÇADAO 

Com a suspensão. por parte do Estado, do pagamen­
to dos professores em greve hã 10 dias. a categoria começa 
a formar um fundo de greve para não ter que parar com 
o movimento. O Núcleo do SEPE (Sindicato Estadual dos 
Profissionais de Ensino) de Nova Iguaçu, instalou uma 
barraca no Calçadão da Avenida Amaral Peixoto, onde 
vendem objetos doados e recebem doações de alimentos. 
Os rec~rsos e_ ~ gêneros são entregues aos profissionais 
em maiores d1f1culdades. 

Com essa medida os professores esperam continuar 
com a greve e sair vitoriosos. O impasse nas negociações 
com o Governo do Estado continua devido a decisão de 
Moreira Franco de não concordar com um piso de ..... . 
NCz$ 290,00 proposto pelos professo,es, ma,s o UPC de 
maio, que totaliza NCzS 320,00. A proposta do Estado é 
de pagar NCz$ 270,00, sendo que NCz$ 100,00 é confe­
rido a títu1o de abono. 

Outro pcnto que vem dificultando o entendimento é 
o tratamento que vem sendo dado ao pessoal de apoio, 
funcionários administrativos e merendeiras. "O apoio não 
foi atendido em nada". afirma Emiho AraúJo, Dtretor do 
SEPE estadual. Os professores e o apoio estão solidários 
na greve, mesmo Moreira Franco tendo tomado a decisão 
de liberar o pagamento para o apoio. 

A!i, reivindicações dos professores também incluem a 
fixação de uma data-base, e o calendário de obras nas es­
colas. Também criticam a municipalização proposta de for .. 
ma arbitrária pela Secretaria Estadual de Educação. A bar­
raca do ca)çadão fica em funcionamento durante todo o 
dia e serve de ponto de encontro dos profissionais que tro­
cam informações sobre a atual fase da greve. 

( Leia na página 'I. documento do SEPE sobre o impasse 
de ~uas reivindicações ante o governo municipal) 
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VIOUNCIA NA BAIXADA 
CELSO MARTI;i[ 

Quando cheguei a Nova Iguaçu, em 47, e aqui encontrei· 
ainda laranJals, Indo resldlr no dlatante balno da Prata. 
ante., de ser rasgada a Rodovia Rlo-são Paulo, de longe em 
longe ouvia falar em c:rtmea com a morte de alguém. Eram. 
Ca.&03 lsolado.s decorrente.a de assaltos a comerclantea em ple­
na madrugada ou de problemas amoroaos da parte de ma­
rido traido ou ainda - mais raro ainda - llgadoe a velha& 
rixas políticas. 

Criança de S anos incompleto:.:. a \'lsio do cadáver ma 
Infundia um medo danado, principalmente de no1te. com. a. 
falto. de luz elétrica na área onde morava com o pal, a mãe: 
e a mana dols anos e meto mai.s nova, multo embora já. sou­
besse-, graças às noções espíritas. que a morte como. flm do 
tudo não é verdade, que ela. é apenas uma mudança de re­
sidência, Indo o Espirlto viver numa outra forma de vida. 
agora do lado de lá. Entretanto, apesar de3ta certeza, com­
preen.ilvelmente a uma criança de 5 anos de idade, a noti­
cia de que alguém fora a.asasslnado sempre infunde medo! 

O t-empo passou. Fiz-me rapaz. A cidade cresceu, COD> 
novas lnd\Ut.rlas, intenso comércio, trânsito compllcado, sur­
gindo os edihcloa, os bancos, u escolas faté de nível supe­
rior). Ai passou a ser Duque de Caxias a capital do crime.. 
da violência, na era do famoso Tenório Cavalcantl, com sua. 
ramo~a Lourdinha fsua metralhadora legendária). 

E o te-rr.po pa.s_~ou. Flz-me adulto. O munJcíplo continuo\J. 
a crescer desmedidamente e adeus aos laranjals. Campos 
verdes passaram a ser transformados em amontoados de ca­
sas meto construidas. mas já habitadas por proles numero­
sas. com ruas sem esgoto, sem asfalto. Arvores abatidas. eo 
que aqui conheci araçá, jambo, amora, pitanga, caruru. tlrl­
rica, capim navalha; eu que aqui conheci saracura, jurt~ 
anu, aqueles prtmelro3, nomes de vegetais, os últimos. de 
aves que meus filhos nunca vtram nem ouviram falar' E o 
mesmo talvez com a maioria dos meus diletos leitores aqui 
no Correto da Lavoura,, ele mesmo que sofreu de lã. para 
cá profundas. modllicaçõ~ na forma e no conteúdo. mas­
sempre lutando em prol da melhoria das :ondições de vida 
do pavo tguaçuano. 

Em 69 eu me casei e voltei para a minha terra nataL 
Sim. por ter nascido no então Distrito Federal. casado, vol­
tei a residir no extinto Estado da Guanabara. E aí pensei 
que aquela estória de crimes com morte de alguém fosse um 
pesadelo de que me livraria. É como se tosse uma Idade Mé­
dia que ficara para trás. que eu não verta aquele tllme nun-
ca mais! ., 

Ledo engano' 
E com tristeza sou testemunha de que nos últLmos anos 

a onda de violência recrudesceu. não só na Baixada Flumi­
nense mas em todo o Pais. Cidades pacatas do Interior, on­
de tudo até então rescendla a inocência e tranqui11dade 
bucólica, também estão reglstrand? atos violentos, dlttndo 
os habitantes serem fruto da invasao de torastelros das me-

tró~:!· o assunto violência não pode ser esgotado num 
simples• art:go de jornal Aliás, já foi por mim abordado 
mais profundamente no livro cO Esplritlsmo e os Problemas 
da Humanidade,, que a Editora do Lar · ABC do Interior. de 
Caplvari (SP) lançou em 1988, enfeixando_ comentar1os de 
vários autores de todo o Brasil. Todavia, nao podemos _dei­
xar de levar em conta primeiro a cau~a de ordem. ~no~ 
ca nesta hora aflltlva de Inflação tão alta e d,str1bulçao 
desigual da renda do Pais. Depois, não podemos Ignorar a 
causa de ordem moral, quando a Humanidade como um to­
do só leva em conta os valores materalls. ltgados ao TER. em 
detrimento dos valores morais relativos ao SER. Por f~ 
para não me alongar demasiado, não podemos _descon~ecer 
a causa de ordem educacional, com a desagr~ac;ao dC? nucleo 
famtUar e a deterioração do sistema educacional. nao dan­
do ao moço nem uma sólida formação moral nem uma Ini-
ciação profissionalizante adequada. té ta to 

Em vista d.Isso, a meu ver - no que ~so a ~ r -
talmente errado - a cura desta doença social fque e a v1?­
lêncta) não passa. Peta repressão polictal, mas pela Educaçao 
no sentido mais amplo da palavra. 

PROJETO DE ALFABETIZA(ÃO 
RECEBE METADE DAS ~!BAS 

Após longo período de espera ( quatro ~eses). fin~I-' 
mente foi liberada parte da verba destinada a manutençao 
de 300 turmas de alfabetização de adultos em quatro mu­
nicípios da Baixada Fluminense Nilópolis. Nova Iguaçu. 
Caxias e São João de Meriti. Os recursos foram repass~­
dos pela Fundação Educar a entidades popu!ª'."· que •ao 
responsáveis pela condução política e peda9091ca do Pro­
jeto. 

Com a demora no repasse das verba~ as aulas foram 
paralisada~ e em alguns casos, como o da Cáritas Dioce­
sana de Nova Iguaçu. nem começaram este ano. Os pro­
fessores e c.upervisores do Projeto estão agora com a res­
pon~abilidade de organizar um novo calendário .de aula!'i e­
capacitações. M as já se sabe que o prazo de cinco me~es 
é insuficiente para o desenvolvimento de um bom trabalho 
de alfabetização. 

A JUSTICA TORTA DO SPC _-... 
(Alvaro de Carvalho Jr., páQina 5} 
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BOCA LIVRE 
EX.PLICA...~OO A MUOA...'1Ç A te\·e um tremendo pagode 

Boca Livre substitui. nesJ q~~o~~iê Joe°}~~ ~;i~ã,~ª~a 
canto de pagina, a colW1a [Vtcenteina. 
Conversa de .Botequim~ lança- -ó quem ti da Portela 
da na peoultima ed1\:a0. f: .! que- sabf' que a c.otsa é di­
que o pes...~al que aqui cola- l vlna." 
bora lembrou bem lembrado 
que Conversa de Botequim é 
tttulo cativo do poeta-passa­
nnho La 1 s Amaral Jr .. que 
ultimamente anda. meto su­
mido. Dizem as más hnguas 
que L3.is esta em fase de ma­
ré o.lta. fazendo pulsar, co01 
grande interuldade. o coração 
de uma bela e slmpática jor­
n1l!.s,a de Angra dos Reis 
Beca LiHe, nfino.l, é um ti­
tulo ms.is justo pera essa 
turma de desocupados que 
gosta de falar bem/mal de 
tudo e de todos. sempre afi­
nado.s por um irre\'erente 
a>om humor Confiram. 

A."'"l'ONIO GRIL~ 

ADOLF COLLOR 
I 

No dia 5. segunda-feira. 
.Leonel Brlzola foi o convida­
do do programa Debate em 
Mancbett~ do ímbecll ilus­
trado Arnaldo Niski.er. Ainda 
nos bastidores foi entregue 
a Brizola, por um jornalista. 
cópias de um jornal alagoano 
publicado pela. famllia Collor 
de Melo. Nela. Adolf Hitler 
é tratado de "gênio", "líder" 
e outros senst1cionais elogios. 

ECCANAA 

DA CAMARA AO BAR 

Dois vereadores passeava~ 
em frente ao bar. quando 
)lm deles não resistiu ao ape­
lo das cervejas geladas que 
:ie bebia ali e perguntou ao 
amigo: 

- Vamos tomar aigumJ 
coisa? 

E o outro Imediatamente 
respondeu: 

- De quem? 

~ ­
.ANABOLIZAN'H!S 

EUCANA.A 
1 

Acho bom o TSE (Tribunal 
Superior EleitoralJ mandar 
!azer um exame anti-doping 
Em todos os candidatos a 
Presidêi::tcia da República. 
LSSa coisa do COllor esW.r na 
irez:ite em todas as pesquisas 
esta me cheírando a asteroi­
<ies anabOlizantes. 

EUCANAA 

MAIS QUE Ul\lA NOTA 

sexta-f~ira p~sad1 fui 
com o LaLS e o Eduardo sam­
bar com o Fino do samba n.i. 
lvfinuano. E n\lda melhor que 
afinar os pés e limoar os 
cuvidos dos sucessos qÚe mar­
telam nossa cabeça pelo rá­
dio a semana inteira. 

Não sou um aficionado 
velo pagode, mas sou um 
apaixont1do pelo samba. ouvi 
uma vez a Leci Brandão d i­
rer que .. pagode é roda de 
i;:am~a" Sendo assim. a úni­
ca diferença entre o pagoje 
~ o samba é a roda. Na ver­
de.de, o que importa é eons­
;tatar essa inclinação de se 
mexer. sem obedecer à nossa 
vontade, com o som grave da 
:tumba.d.eira. com a ginga do 
J)andeiro ou com a onda de 
r1tmo nas curvas das meni­
nas fe.zendo balançar nessa 
cabeça O Que vaie é lutar 
pela ampUJ.ção de:sa presen­
iça da nossa cultura, assegu­
rar es.3a tr:nche1ra de resls­
tfncia genuína e gr,.1tuita. 

:Domingo lá na casa do Va vá 

COISAS DE \'ICE 

Quarta-feira passada a Rua 
Pinheiro Machudo foi fecha­
da para irnlnr o Palácio 
Guana~arn. Pego de surpre­
~a. o vice-Governador, o no.s­
so conhecido Francisco Ama­
ral. tentou convencer o PM 
de plantão a permitir o aces-
8() de seu carro, no qual e!>• 
to.vam também tn$ vlsltan­
tc~ soviéticos. Recebeu um 
sonoro não como resposta. 
reve que exercitar as pernas. 
Coisas de vice. 

EDU CAVALCANTE 

ADEUS, NARA 
1 

A morte de Nara Leão dei~ 
xa ainda mais viúva a cul­
tura nacional. Nara com 
seu estilo meigo e intÍm.1sta 
vai fazer muita falta no ce~ 
nário artístico. Enquanto 
isso. a indústria fonográfica 
atola nossos ouvidos com as 
Angélicls da vida, 

EDU CAVALCANTE 

GENOCIDIO 

Morrem, aproximadamenJ 
40 pessoas a.s.S".lSSinadas no~ 
fins de semana na Baixada 
Fluminense. A impunidade 
d os grupos de extermínio é 
espantosa. Quantos crimlno­
scs foram presos nos últimos 
dez anos? Alguém aí sabe 
qu•lntos foram exterminados 
de 1970 para cá? 

EDU CAVALC~ 

O VERDE PARTIDO 

A naturero está da cor d~ 
terra. O Brasil tem um de­
~erto do tamanho da França. 
O mundo tem um deserto do 
tamanho do Brasil. 

VICTOR LOUREIRci 

SUTIÃ 

No sêc.ulo das comunicações\ 
a manchete não chega a ser 

. (uma plsta 
PolS o que se vende a prazo 
está muito à vista. 

VICTOR LOURErR6 

PAULINHO DA VIOL1 
J 

Pagode ou samba? Não sei, 
mas tenho certe2a que não é 
rumba. 

VICTOR LOUREIRO 
1 

IMPOSTURA 

Em entrevista concedidJ 
esta semana ao programa de 
Jô soares. no canal 11 
(TVS), o presidenciável Fer­
nando Collor de Melo, líder 
nas pesquisas de inten~ão de 
voto. afirmou que sempre 
combo.t.eu as forças retrógra­
das e conservadoras e (por 
que não dizer?) reacionãrlas. 

Então o Gordo o interpe­
lou: •·Mas como, se em sua 
biografia política consta que 
vocé era do PDS. o partido 
maldito da ditadura mtutar, 
e que \'otou em Paulo Maluf 
e e.entra as eleições diretas?" 

Será que o povão gosta de 
ser engan'.ldo? Vamos aguar­
dar. 

GERSOS B. DE AZEREDO 

BAIRROS E DISTRITOS 
NcLSOl\ JúNIO~ 

CE:'\"""'".fRO - Apes\r dos constantei; reclamos dos usuá­
:los_ d~ tran~partes colet.lvo.<J r desta coluna. nenhuma i:ro­
vldeni:rn foi tomad!l pelo setor responsável para coibir os 
abusos constantes do.i empresarios. 

Apó5_ a..i 20 horns, diver&a.s empresas diminuem o núme­
ro de ve1culos em clrcul.1ção, e com isto o espaço entre um 
coletivo e outro é enorme, irrit1J.ndo os usuá.rtos. que desejam 
chcga.r logo em cas:.a.. para o descanso merecido. 

Esperamo."'- que o Sr. Afrànlo Mendonça Chefe dOS Ser­
viços Delegados, a.pure e comprove esta irregularidade, e 
cbrigue o cumprimento do horário pelas empresas de trn.ns­
parte~ cclctlvos em !i~va Ii; ç·J. 

_ l\JE_SQLIT,\ - Os moradores do 5. 1 D~tri.to. Mesquitl., 
estao ficando cansados de solicitarem à Sub-prefeitura lo­
cal providências para amenizar o sofrimento dos que resi­
dem naquele populoso Distrito. Segundo alguns moradores, 
aquela Sub-prefeitura ainda não decolou. devido a p0l1tic1.­
gem que um ex-vereador tenta impor ao Sub-prefeito. Fica, 
no entanto, o registro e mais um apelo dos moradores de 
Me.cquita. 

1 
CAONZE - A recupera,ão e transfo.mação de um gal­

pão em escola munlcipJ.l foi sollc.~t1da pelo Vereador Hélclo 
Chambarem !J.O Prefeito Aluísio Gama. o pedido foi enca­
minhado ao Secretárlo Municipal de EU.ucac:;ão, que ficou de 
visitar o local, mas até agora não compareceu. Os Llora­
dores do caonze aguardam anslosa~ente esta. nobre e hon­
rada vislta. 

ROCHA SOBRINHO - BNU - Com as recentes chuvas 
da semana passada, os moradores do bairro Rocha Sobnnho 
{Conjunto do BNH) estão apavorad.:>s, pelo fato da. Prefei· 
tura não ter tomado nenhuma providência com relação à 
Umpezg_ do Rio Sarapuí, que ao encher transborda para o 
bairro, inundando residências e causando sérios prejuízos. 
Nesta seman·l, um grupo de moradores. através d:J. Associa­
ção de Moradores, procurara. o Prefeito Aluísio Gama, ''o 
qual (afirmam) ainda não teve tempo suficiente para solu­
cionar todos os problemas do Município". 

GERARDO DANON - Recebemos e agradecemos i.:.ma 
carta enviada pelos moradores do Conjunto Gerardo Danon, 
na qual agradecem a interferência desta coluna, no adia­
mento do último coletivo a deixar Nova Iguaçu. de 21 horas 
para às 22h30m _ F.stamos e.qui justamente para isso. Pro­
curaremos ajudar, no que for possível. 

JARDll\l REDENTOR - A ladeira Tancredo Neves, que 
dá acesso ao bairro Alto da Bela Vist'.l, se encontra em pre­
cário estado, impecllndo a subida até de oo.rroças. Neste 
sentido, o vereador Joaquim Mariano, morador desta toca­
l!dade, apresentou Indicação na Câmara Municipal, pedindo 
providências ~lo Prefeito Aluisio Gama. 

BELFOR D ROXO - A transformação da atual rodo( 
viária em praça de lazer, e a. mudança dos terminais rodo­
viários para a Ru:t Floripes Rocha (rua d·.1 feira). é aguar­
d1da com grande 'lnsiedade pelos mor~dores do 4.0 Distrito 
Esta iniciativa é do governo municipal, através da Secre­
tari•l de Plan2:jamento. 

' FACULDADE - Diversas reclamações têm chegado ao 
n~~o conheci!llento com relação a total falta de higiene 
cqm que a Padaria Reviv~ trabalha. o mesmo que serve o 
p~o. ~az 9 troco, serve c1g·.uros. Solicitam a presença da 
F1scahzaçao competente. Esta padaria está localtzad? na 
Rua Da. Joaquina, esquina da Estrada de Madureiro. perto 
da SESNI. Está feito o registro. 

Na hora de c:onstruir, não consulte: 

seu agente de viagens, 
seu advogado. 
seu médic:o. 
seu amigo. 

"Construa certo, contrate 
um Arquiteto" 

MARGARETH LEMOS FERNANDES 
ROGÉRIO HERMIDA ARCAS 

- ARQUITETOS -

ARQUITETOR-' - PERSPECTIVA - PAISAGISMO 
PLANEJAMENTO URBANO - PROJETO PARA RE­
FORMA - ARQUITETORA DE INTERIOR E LOJAS 

TEL. RES. (021) 767-6288 (021) 767-7424 

Publique o Balanço de sua Empresa 

no "Correio da Lavoura". lei. 767-2725 

PEDRA BRITADA E PO DE PEDRA 
TELEFONE - 767-6641 • 767-4117 

DE 17 A 23 DE fUNHO DE 198g 

SECRE TÁRIA 
Agência de Propagan~a e Escritór:o de N,96_ 

cios em Nova lguaçu _a?m1te moç~ datilógrafa totn 
experiência de escntorio e atendimento. 

Comparecer com 1'curr1culum vitae". a Rua Ctl 
Alfredo Soares. 161. Centro. Nova Iguaçu ITei 
fones 767-1941 e 767-9741) •· 

CARMEM BARBOSA DE MOURA 
(MISSA DE 30 DIAS) 

A familia de CARMEN BARBOSA DE MOU. 
RA, convida amigos e demais parentes para a m.; ~ 
sa que será celebrada em sufrágio de sua l::.onís-'ima 
alma. às 19 horas do próximo dia 19 (segunda-f.,. 
ra). na Catedral de Santo Antonio de Jacuhng,, 
nesta cidade. 

E desde já agradece a todos aqueles que com. 
parecerem a este a to de: fé cristã. 

Nova Iguaçu. 14 de junho de 1989. 

LE MOUSTACHE 
AMERICAN BAR & RESTAURANTE 

AV SANTOS DUMONT 1170. NOVA IGUACU 

SOM, 

TELEX 2132334 



DE 17 A 23 DE JUtJHO DE 1989 CORREIO DA LAVOURA 

).)i 
~/ .· 

1 
Negócio é o seguinte: 

1 

.- arthur cantalice .. 

DRAMA DO PMDB deputado federal chamado Paulo Maluf. 
O P~IDB que, tempo!- atrt1s, chegou Aliá!-, o~ dai!:- Jndaram de mãos dadas na 

a ter muJt0 carta: com 0 po, o bra~1le1ro. política Fern.ando votou em Ma1uf na-
hoje cm dicl vi,·e umJ situaçjo dramd.t1ca. quela clc1ção mdueta em que o vencedor 
Seu candidato a Pre~1dunte da ~epubhca, foi Tancredo Neves. 
Utvs~c, GUlmarães. não tem a m1oima pos- Não e com facilidade que pessoas jâ 
~ibÚ:dJdc de ser eleito. dispo.sras a votar nesse Collor decidam 

Outro dia. Ji que O PMDB quer fa:.er votar noutro candidato. mas perguntem a 
um discurso opo.sicioni!-ta. meter o malho c~sas pc~soas porque estão querendo votar 
na pclitica econômica do governo fede.raJ. no manequim. As respostas são sempre as 
Ora. 0 P?\10B. atualmente. não te_m nad_a mesmas, com pequenas variações: "Por-
ª ,·er com a op06ição. O PttDB e da si- que ele e novo, a gente precisa exper1men--
tuação e não adianta Jndar por a1 queren- tar. ele não t!litd comprometido com esses 
do tir,n O corpo fora. Essa converS-.1 de polit1c:os carcomidos, ele vai dar duro nos 
Pl\1D8 opo~1c1on;sta não cola. corruptos". 

O Presidente Josc Sarney também es- Enfim. dizem as mesmas coisas que, 
tá querendo urar o corpo fora. Como diz num passado não tão distante, disseram os 
0 po,·ão. Sarney quer tirar o dele da 1eta. que votaram no então também moço ( ti--
Afinal. como também d,c o povão. quem nha só 13 anos) jân10 Quadros. Deu no 
tcrn cotovelo tem medo. que deu. 

Para tirar o <eu da reta. Sarney outro O PASQUIM 
dia declarou que não tem cand1datr O pre:ado leitor desta coluna tem hdo 

Negócio é o seguinte: Sarney deve ter "O Pasquim?" Se não tem, não sabe o que 
"quecido que e presidente de honra do está perdendo. "O Pasquim" mudou de 
PMDB. dono. mas não mudou de humor. Coo-

FILHO NÃO É SOBRINHO t,nua sendo o mesmo tabloide b<em-humo-
Semana pa~~ada, dt:i mancada. Escrevi rado, sempre gozando os poderosos, sem .. 

que: o manequim Fe.rnitndo Collor dt i1el- pre desmascarando os canalhas. Com mui-
ln é ,obrinho do falecido Arnon de Mello. ta alegria. 
Jquele senador que assassinou um outro Sérgio Jaguaribe, o "Jaguar", vendeu 
~enador durante uma sessão do Senado, Já a propriedade do jornal. mas continua lâ 
tm Br3-.1ha. como Editor de Humor. O novo dono é 

1'.fo!-1 o candidato que está na modJ não João Carlos Rabello, dinâmico jornalista.­
é sobnnho do as:,assmo. e filho. Portanto, empresâr10, também dono do jornal <iMa-
9 .. nte muito fina. rt: · e de uma emissora de râdio, ambos Jã 

NOVO ENGANADOR em Angra dos Reis. O sucesso empresarial 
Não chego a afirmar que as pesquisas do João Carlos Rabello prova como é viâ-

eie1tora1s :nformando que Fernando Cal.- vel fazer jornab,mo (bem feito, sem pi.­
lor de Mello Já tem maioria absoluta, são caretagem) fora do Rio, a chamada Cida­
todas manipuladas. de Maravilhosa, já não tão maravilhosa 

Acredno que tsse: rapaz de boa apa... assim. Ou ainda maravilhosa. apesar dos 
rência, sorriso fácil e voz empestada este- pesares. 
ja mesmo com grande penetração no elei-- Toda ~ssa conversa é pra sugerir ao 
torado. Por exemplo. muitos dos que. no prezado leitor que leia semanalmente "O 
passado, ,·ataram no Jãn10 Quadros por.- Pasquim". Estâ custando um cruzado no-
que foram atrás daquela con\·ersa da "\·as- vo, mas vale três. Ou mais. 
sourada". agora estão no\'amtnte caindo LENDO OS COLEGUINHAS 
no conto da "caçada aos mara1ás". Na 11Tribuna da Imprensa". escreveu 
Mas não é ~ó esse o "conto do \·igá- o Paulo Branco· "O presidenciável Fer-

no" Fernando Collor de Mcllo. tal co- nando Collor de Mello recebeu da grande 
me o assassino Arnon de Mello. tem um 1mprensa, durante o mês de maio, espaço 
repertór,o \·ariado para enganar pessoas correspondente a 98 ( noventa e oito) pá­
que. tmbora dt: boa,fé. são politicamente 91;.as de ,ornais. O lev.1ntamento foi feito 
mgênuas. p~r uma .agência de publicidade que se ]i ... 

Tem muita gente acreditando quando m1tou a investigar apenas a mídia escrita. 
tle af1:ma que é um homem independente. Ne_gócio ê o seguinte: discretamente. 

0 
que: nao ttm nada a ver com os políticos coleguinha Paulo Branco informa que ºhã 
tm geral. Na verdade. ele é um político uma desconfiança". Mas ele sabe muito 
formado -~ª escola da malandragem, da be.m. as!liim como todos os que não são po-
~tlha pohticalha. Pois esse Ftmando Col- ht1camente ingênuos, que, mais do que uma 

Jr d~ "fcllo fo1 Prefeito biônico (nomea-- desconfiança, há uma grande certeza de 
do, de Mace ó. E antes de ser Governa- qu · d e 1) 
dor de Alagoas foi um apagado deputado e por _tras e o or estão poderosos 
f d I T grupos financeiros nacionais e internacio--
t er3 · ãc apagado quanto aquele outro na1s. 

Ç~O~R_R_E_~_O-.:D_A_LAVOURA 
JOIUIAL PmlDADo 
Rl:.I>AÇIO E OFlCIN~ 'Z2 ~E MARÇO DE 191, POR SILVINO OE AZl!:RJl:>O 

• A- Ll"'ZA LAMB.:RT. 91 - TELEFONE 767-2'72& 

EDITOR-CHEFE 
808::NSOS BEt.DI DE AZERJIDf' 

DTRI""rOR-COMERCIAL 
.....OEltscs '!ELEM DC AZEr.r.>o 

001..ABORAOORJ!S · MAN 
CANTAUCE. CELSo MAR~r FRANCO. A!>E'MAJ. MOSC('3Q, .>.t<TiroR 

· ENOCK CAVALCA..-.."I'I !e ARTHUR BARROCO 

Nossa 1Jioces~ 
O. ADRIANO· BISPO DIOCESANO 

Sínodo Diocesano : segundo período 
Em janeiro de 1981 começou o 1.0 Smodo 

r:iocesa.no de Nova Iguaçu, acontecimento 
promissor para a Pastoral, para a attvio.ude 
de nossa cJlocese no iuturo prox.lmo _ o que 
e um conc11lo para. a Igreja Universal. e o 
Sincdo para a lgreja parttcuh1r numa nação, 
numa 1egulo pastoral, numa diocese: assem­
bléia solene de representantes do Povo de 
Deu:, com ~eu.s bbpos - com o Papa. quan­
do .:$e trnta de concilio -, para um grande 
tl,)..lanco da vida eclesial ou no seu conjunto 
ou em algum aspecto parcial, com vistas ao 
futuro proxlmo. O Sinodo tnclui necessaria­
mente uma revisão coraJosa do caminho an­
dado e ao mesmo tempo uma perspectiva do 
que se fará nos proximos anos ou mesmo de­
c<.n!o. 

A cronologia intc,\J.l previa três_ period~, 
depois d.e um perioao ae preparaçao, envol­
vendo a diocese como todo e as diversas pa­
roqmas 

o primeiro período aconteceu no tempa 
previsto - durante um se~estre. Enquanto 
a Com1SSâo concihar pla.neJava os trabalhos 
dos diversos períodos, 0 bispo diocesano vi­
sita\1.1 todas as matrizes e algumas capelas 
da diocese_ Era um trabalho de animação e 
motivação, uma tentativa de envolver todas 
as paroqwas e os diversas agenth de Pas­
toral. 

Prevíamos o segundo periodo para o pri­
meiro semestre de 1988 Trabalhamos para 
reahznr o Sinodo em nível de pequenas l.O­
munidades, em n i v e l d~ CEBs, mas, p~ra 
fazer esse trabalho bem feito. o semestre fez­
se três semestres - os dois de 88 e o p~i­
melro de 89 O homem póe e Deus dl.spoe. 
só agora, em junho de 89, po.demos dar 1,ni­
cio üO segundo pel"iodo: o Smodo em mvel 
de paróquia. 

Para o primeiro período - o Sinodo em 
nível de comunidade - foram elabOractos 
vá.nos questionários que tratavam d~ assun­
tos mais importante.s, a partir da Fe. Lem­
bro que o tema do l.º Sínodo de Nova Igua­
çu, e::;colhido depois de ID,?llüs consul~as à.s 
ccmumdades. às organizaçoes, a!)S mov1~en­
tos pastorais. foi este: ·'Transmitjr a Fe': . O 
lema que nos inspira na reaUzaçao do Smo­
do: ··A E:üxada busca o Deus libertador". Os 
questlor.ários inspiravam-se no te m 11 e no 
lema e provoca.riam. necess:iraamente, as rea­
cões das comunidades, inclusive pelo ~ilé!3-
Cio de umas poucas que não reaguam. Nao 
foi fácil obter as respostas. Muita gente U­
nha d1flculda.de em compreender o senttdo 
d•JS perguntas, embora fossem tácei~ tou 
aparentemente fáceis>. LOgo ce,?o verlflcou­
se o sério desafio da formaçao de nossos 
agentes de Pa!-toral, dos animadore.s sinodais 
e rio.; fiéis em geral. Essa primeira ven_fl­
cação confirmou o que desde 1967 tem s1~0 
prioridade em nossa Pastoral: a for~açao 
dos fiéis e dos agentes de P~toral Da1 por 
que antecipando uma. dectsao c.ertamente 
proi,o.sta e tomada no fim do _Smodo, !01 
criada já em 1988 a F.scola de Fe com o ob­
jetivo de dt1r formação aos agentes de Pas­
toral, aos encarregados dos diversos minis­
térios, aos inWressados no aprofundamento 
de ~ua Fé . Os resultados da Escola de Fe 
têm sido compensadores para o e.sforc;o da 
equipe de formação, coordenada e dirigida 
pelo p_ Pedro ouerts CICM, e tombém para 
o e~forço dos alunos e alunas. todos pessols 
comprometidas com a Igreja mas também 
com as suas atividades proftsslonats. 

nlo 198!H992 A ,artir da., 08h00 da manhã. 
reúne-se no centro de Formação o grem1o 
eleitoral, c:ompo.:.to de acordo com o Regi­
mento para as Eleições de 1989 e com a tra­
dição de noua dioeese. 

• Nos meses anteriores foram escolhld01,.' 
em eleh;ão prl via. os candidatas para. 

vigário-geral. ccordtnador de Pastoral e O& 
sete ccordenadores das Regiões sempre dota 
candidatos. 

• • O.s candidat0.:,. i:;,lra vi~ário-geral e coor-
denador de Pastoral foram e.scolb1dos: 

pelo Conselho Presblteral existente, em vo­
tação secreta. 

• Os candidatos a coordenador~ regionais 
foram escolhidos, taf'nbém por voto se­

creto. peJa.s comissões Re~tonais. 

• Na clet('ão final , que se realiza no d.ia. 
17-06-891 os candidatos receberão os vo­

tos dos eleitores_ Sai eletto quem ttver mato­
ria ab::.oluta nos dois prtmeirOs escrutinios e 
a maioria relativa na terceira votação. 

• Depois de elaborado o Reglmenl-0 para 
as eleições de 1989. apareceram diversas 

propOstas de modificação d as norm~ que 
não puderam ser aceitas nesta elelça~ -
impartariam em modificar as regras do 10~0 
depots 1e o jogo começado -, mas serao 
estud-a.das e discutldas proximamente. 

• Esperamos que. apesar de pequenas d~-
vergênctas sobre o n0$.:>0 p~ocesso elei­

toral. compareçam todos os ele1t~res quali­
ficados para darem sua colaboraçao ao cos­
tume diocesano de eleger todas os respon­
sáveis pelo andamento de nOS9,l Pastoral. em 
nivel de diocese e em nível de Região. 

• A festa de s. Antônio 101 atrapalhada 
pelas chuvas fortes do, domingo, dia 11-

A segunda-letra. dia 12. _ainda foi marcada 
de uma .:.huvll. fina que nao chegou a anul~ 
a festa popular. como no domingo Mas o dia 
13, lesta de s. Antõnio, foi dh de Sol 'nten­
so. Er.1 feriado municipal. Já que S. AntoniC?' 
alem de patrono da diocese e da cated~3:l .. e 
padroeiro também da cidiede e do mumc1p10 
de Nova Iguaçu. 

• A s. Missa de festa foi concelebr~d:i por 
cerca de trinta padres . A pregaçao cou­

be a Dom Francisco Autregésilo de Mesquita 
FIiho. b~Po da Dtoce,e de Afogados da In­
gazeiru. Pernam~uco. Dom Franc1sc~ _pre­
gou também o tnduo final da novena. sa!>a­
dQ. domingo e segunda-feira As pregaçoes. 
simples e práticas. agradaram a todos. A 
frequência dos triduOs foi regular No cia 
13 muito boa _ Na procissão da tarde com­
pareceram muitos milhares d~ fl~ls e devo­
tos de s. Antônio. Na. celebraçao f_tnal a Rua 
Floriano Peixoto, em frente d~ 1gre~a. ercL 
um mar de gente . coube ao b1s1)0 diocesa­
no encerrar com preg~ção movtme_ntada. 
profissão de Fé, expressoes de amor a Bai­
xada, muitos vivas. n res:ta de nosso padroe\­
ro de 1989 como sempre, a festa p0pular -
que e a única de Nova I~açu de :?;randes 
proporções _ continuou até t•.1r~e da ::1olte. 
Merece grande Jou,·or a . Comissao de Festa 
deste ano. aliás em contmuldade ,,o esforço 

Chegamo:: enfim ao segundo pe ·íodo . o da!li comissôe.!li das festas do.oi: anos l?ªss~dos. 
Sínodo em nive1 de paróquia. com o ma.te- o ·vtgário-~r3.l P . Agostinho. oue e paroc-o 
nal drs q_uestlonârlos foi eloborado um tex- da catedral, e seu cooperador P . Porfirlo 
to de trabalho que servira aos agentes sino- merecem todo louvor 
dats. para dlsc-ussão e enriquecimento. No ' 
aprovtltamento do rico material que as co- 1~ . rt· d 08h00 
mumd:ides arire~entaram valeu ~empre como • No sábo.do proxtmo, a oa ir as . 
critüio .!eletivo para aproveitamento tmedía• da manhã. reúnem-se todo'- os nptmJ­
to tanto o tema: Transmitir a Fé. como o doce~ sinodals no Centro de Formaçao ~ 
lema: A Baixada busca o Deus libertador Líderr!' para a abert~ra solene. do 1egund 
Mas em qualquer momento nproveitaremos periodo do nosso S1nodo Pedimos ao Pai 
todo o material recebido. que abençoe esta nova etnp~ como . aben­

Mosaico 
çoou as onteriore.!; fprep:'lracao e pr~meiro 
período) . Transmitir a Fe é obrlv.a<"ao de 
toda a. Igreja e de cad1 um de nós em par­
ticular . Buscar o Deus libertador ~ tnsptra­
cão do Esplrlto Santo para , caminhad.i do . 

• Nt-ste sábado. dta 17. rtollz1-se a etapa Povo em nossa Baixada D1•us n~ abenc:õe­
_____________________________________ ,~ln~•=l~d=•=•~•~l~elções dtoces-anas para o trlê- e abençóe o nosso Sínodo. 

La:anha -
- Parme91,10a 
Caneloni - Ravioli _ 
°1:<l'ecialidade à 

alt~na 

BOLDRINK'S - Bar e Pizzaria 
R111 Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 7&7-2048 

_________________ u_M NOVO PONTO DE ENCONTRO 

Temos serviço para 
viagem 
Ar.,plo salão com ar 
condicionado 
Som ambiente 
Sorveteria 

--------------' 
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INDICADOR 
MÉDICO 

MÊDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS/· .,,, 

Ora. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA 

PSICODIAON6STIC'O E PS:COTERAPIA 
ORIEN'FAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6 •-reira das 13 às 20 bOra., 

convênios: BCO. DO BRASIL CABER.J e PATP.ONAL 
co=IO LEOPOI.JX) 

RUA P.ROF. PARIS, N• 58 - NOVA IGUAÇU/RJ. -
......-.1 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICÓLOGA - CRP - 05/11601 

Orientação à gestante .- Orientação vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Horário: Diariamente, dao 8 s:,i 19 hora, 
0..nsultas com hora marcada - Te!.: 767-3325 

-AV. SANTOS DUMONT. 204/202 - CENTRO 
NOV.A JGUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
Dr. JGÃO MORAES COSTA - PETROBR/\S 

CONVf:NIOS: GOLDEN CROSS \Th'Tl\fED ~ 
ADRFFS, COCA-COI.A, AMIL E• BANCO 00 BRASIL 

Av. Mal. FloriaRo Peixoto, 2190 - Sa'a 508 
Telefone: 767-0396 - Non Iguaçu 

Sidnev Vieira Fil~o 
~DICO 

Ginecologia - Pré-Natal 
Clinica Mé<lica 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
M:t\DICO 

CRM 5238220·6 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

(Angústia - Ansiedade ~ Depre.ssão e Assistén:::la 
Psicológica ao paciente terminal) 

Terça. a sexta-f.eira, das 13 as 20 hor~ 

Consult. Av. Governaôor Amara1 l"elxoto, 2'71 
Sala 104 - Telefone 768-3360 
CONSULTAS OOM HORA MARCADA 

Cons.: Rua Juiz l.lo.:icir f.faHJUOS ~orado, 58 - $/105- N. l'.1,J~';i.l 

Re~.: Rua Barão :fc Piras~1nur,ga, 4J- ApLo 101 - Rio :>e ant?ir• 

CONSULTA COM HORA MARCADA - TEL - _ 3<:.~ 

CIR\.H\GIÃO- pc;.;, IS,..>\ 

ç, • l'li.:, Jui.: r:ua:ir '.lare:U('s t.1ora~o, 58 ~ S.'105 ·- ri. Jgt.:ai\! 

,-lé.:.. R• Ba, o de Pirassir,'.r,p, 4.'. -Ar~-º ~O~ - Ri• 1 ,e'.'.o 

CON:,UL"f A C~\I Jfü~A MARCADA-TEL 798-32!l'B 

óTKA ALEMÃ 
(DETTLING & CIA. LTDA.) 

• OCULOS MODERNOS 
e CONSERTOt 
• O!"ICINA PRôPRIA 
" SERVIÇO RA?IDO 

AVIAMOS RECEíTAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova l9uaçu 

FARMACIA FAVORITA 

MEDICAMENTOS 

COM 10% DE DESCONTO 
~ ' =-

~ · 
~-

RUA Dr. THIBAU, 181 · CENTRO· NOVA IGUACU · TEL. 767·0799 

DE 17 A 23 DE J.UNHO DE 1989 

SEPE - Sindicato Esladual dos 
Profissionais da Educação 

( 1'ucleo de No,·a l9u.1çu - F,hado a CUT e a Cl,n1:_, 

PREFEITO RECUSA DEBATE COM 
PROFISSlONAlS DA EDUCAÇJ,,Q 

Os profissionais da educação da rede municipal 
luta. na Defesa da Escola Púbhca desde março, ent; tt1' 
ram. em audiência. com o _Prefeito e o S~cretário de ~:­
cação. os planos de carre.ra ( do ~ag1steno e do p,--- -
de apoio) elatorados pela categoria e uma paut.. de: 1al 
vindicações em que se destacam. . r, .. 
_ Reformas e manutenção dos prêd10s escolares 
_ Aquisição de material didático e de limpeza 
_ Regularidade na distribuição da merenda escolar de 

qualdade 
_ fim dos estagiários coi:no regentes de turmas e d, 

continuação de professores. sem concurso. par:,, 
prestação de serviços 

_ Fim dos convênios de assistência financeira entre 
Secretaria Estadual de Educação e a Prefeitura ~ 
sinais vislve:s da r:nunicipali.:ação em !':ova Iguaçll. 

- Concurso Público 
- Plano de carreira 
- Eleição de diretores 
- Criação do Conselho Escola-Comunidade. 

Embora a direção d~ _SEPE .: ª. comissão de ntsc,. 
ciaç.ão terem estado em varias aud1enc1as com o Prefeito 
os Secretár:os de Educação e Administração. as respos~ 
são sempre evasivas. do tipo: "A merenda escolar vai, ÇIG­

rar porque o Estado não renovou o contrato" ... "fatie 
sendo realizadas obras em dezesseis escolas. priorizada, li 
gestão do Interventor" ( até dizem não serem as maii llf. 

cessitadas) ... "Somos contra a municipalização".. 1• 
entanto realizam convênio de ass:stência financeira c.oin 

SEE, como ocorre em Campo Ale9re e reforçam a aut: 
de do Interventor contratando profissionais, sem cone-,:. 
so, para a prestação de serviços nos CIEPs "doados , 
Prefeitura) ... "Criaremos um piso minimo municipal 
salário" ( no entanto. enviam à Câmara um piso de 
NCz$ 100,00 (cem cruzados no,·os) a todo o func."'"-. 
mo público, ignorando nos~s propostas de planes de :.a,i. 

reira) . . . 1 'Fim dos estagiários como regentes de turI:.:1 

até o término do mandato" (?) ... HNão vamos di!c.,"!' 
eleição de diretores agora" ( enquanto isso. vários \"tr~ 

dores continuam nomeando diretores para as escolas) e": 
A categoria indignada. por não saber. até agora. i;t::. 

a política educacional do Governo Municipal. delibe~ 
em assembléias pela paralisação, com atividades para ,U. 
nunciar este descaso com a Escola Pública, criando inw.­
sive nas escolas os Comitês em Defesa da Escola Públ.:l 
com a pai:ticipação dos profissionais da educação, pa:: 
alunos e comunidade organizada. Decidiu, também, cam 
dar o Prefeito para um debate público no dia 15, para ~;i 

ele apresentasse, concretamente. qual a sua política t.Ji:v 
cional para o Município, dando um basta a essas rejf,a,, 

tas evasi\'as. 
Denunciamos que. após uma semana da entregJ f 

ofício--ccnvite do SEPE ao Prefeito. fomos à Prefor..: 
e obtivemos corno resposta que ele não participaria do de­
bate, alegando não ter recebido ofício. do qual temos \l)' 

pia com assinatura de recebmento da sua secretária o::a 
data de 6 de junho. , 

Apesar dos discursos dtste go\ ~• no. prodamanda­
democrâtico, socialista, está cada v~: mais claro para J .:a­
tegoria de que em nada ele se diferencia dos governos .u­
teriores. E a nós, da diretocia do SEPE. não causara. & 
tranhe::a se. como outros governos. comprometidos coCI i 
polítíca econômica do Governo Federal. acusar a cJttf" 
ria de intransigente, caso esta busque formas mais hrm.C 
e decisivas de pressão! 

DA NOSSA MOBILIZAÇÃO DEPENDE 
A NOSSA FORÇA 

A DIRETOR!.\ 

ec,.00<====-=0<:H:HX!a><!-i><><:>k(!O(>(l~-==O<f<c':':o"'N":l'!';!l'!l'!N~IO~S===(,<H:,l)(lio<lg 

i m,g SERVl(O ODONTOLÕ6'(0 ESPE(IAUZADO : ~1~~1}/,oMICA 

ENGENHEIROS E ARQUITETOS 
Compareçam às recniôes d as quartas,feiras. ;., 
19h30m, para tratar da reatl\·ação do Club< J< 

Engenheiros e Arqmte!os de Nova lgu.JÇU· 

[J 
• SAMOC 

Or, lVAN FONSEO::A : =~ CAl!E 
• MOTEL BRASIL 

5J ESPE'"TALIDADES ODONTOLOOICAB : ~iRJfuro DA FAM!LIA ~-: 

'i) CROIR.1 - Pº 34 CGC N.• ?~71154'uo01-14 c-1"':) 1'1° •• : ~1i~f~J,~\ARIAL 
.,;) • INCR:, 

i
-, DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO &ODRE N.0 2.139 • UNIMED 

MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 • RIO rT.tNTr, .. • DENTESERVES - SEDEO 

.. ·•·ilCIRURGIA PLÁSTICAt';/LlPOASPIRAÇAO ·- . ~-

"'tlfc1RURGIA ESTETICA & REPARADOR /' 1 

, •'!.l/1'0-Dr. JOSÉ MARIA DE ÃfÉVEbó'::, fp.~.,:~!\.t~ j~·;~:: 
<-Rua Franc\SCa Melo, 74 - Nova Iguaçu RJ lei.: 767-7543 - ·, ~ · · ~-- -,:·.;: · , ; 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA lAVOURA. TEL.: 767-2725 

Rua Cel. Francisco Soares. 1741301 - N. lguJ-" 
( Sede da lnspetoria Ke9ional do CREAI , ______________ _.... 
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fS profissionais da educzçã: 
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,io. dando um ba~t<• a essas 

e, após uma semana da. tr-· 

PE ao Prefeito. fomos a:· 
osta que ele não parUCJJl .• 
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DEI 7 A 23 DE JUNHO DE !989 

A JUSTIÇA TORTA DO SPC 
ALVARO DE CARVALHO j, 

1 
O cons umidor brasJleirc, que. por um m? th·o qualquer. 

se ve na situação de mau pagador, sujelta~se a a,ção d e ver­
dadeiros trlbunals pri\•ados de credito. pelos qu1is é Julg:ido 
e punido sem direito a d('feM, tal como se estivesse $endo 
Je,·ad_o ao pelourinho O ~amtnho normal ~ara_ a cobrat~ça 
de divida~ não pagas e5tá npQnt•.ido n.1 lei: sao as aç-oes 
judiciR.J.:! d:· cobr:mc;-a o.ue $e d t\·cm fazer nt1Jvés de n.ci-
v ... ,• -,➔: e perante JUlZE'3 IC'gJlJnPntc con.stitu1dos. 

No Brasil, no entanto, Implantou-se um sistema ex tra­
Jc-g.d dt. .1ust1c:1 palticula r. o chamado SC'rVlço de Proteçã o 
llO Crédit1i 1spc1 Ele(' corni;osto ~1or uma cspéci~ d e car­
torio rrtvadc,, que registra os clientes d e crediário. disp5e 
df:' \.iffi codü?O de penas e restrições d_e dlrea~s e se va le. P!)r 
ext'.'mplo. da divulgação entre os vários serv1ços de proteçao 
,10 trêdlto dos novos devedores que atrasam seus pagamen­
tos . com is.'-O, conseguem excluir eS!aS pessoas de qualquer 
ace~o :.10 sistenn de crediárlo. 

Antes que o sistema. chegasse 0: ter esse contorno, as 
cmpre$as ou agênclas de tnformac;ôes comercial~ compunham, 
com a permt~!)â.o da lei. o Slstema de Proteçao ao Crédito, 
Era exigida, no entlnto, rigoros-.1 responsabiJidade nas in­
fc,rmaC"ões prc'"tadas: dc-virm Sf'f ~rodas por escrito, cm pa­
rei timbracio da empresa rnsponsavel, e nssinada pelo me­
nos par um gerente ou diretor da firma_ Nesse regnnc- não 
era pr-ssiveL por exemplo, a colet"J. sobre um cliente através 
df' um simples telefonema, comQ ocorre atualmente. 

No sistma c;iue vigorava antes dos serviços de proteção 
ao credito. as empresas de informações comerciais tinham 
personalidade jur1dica e os nomes do~ seus diretores esta­
nm rtglstr,.1dos em llvrcs de acesso publico. Hoje, a maio­
ria desses serviços funciona sem registro em juntas comer­
c,ais, e s!m como meras dependências de clubes de diretores 
lo,i;sta..c;. 

Tratando-se de entidades que manipulavam o funda­
mental direito de aces.so ao crédito. seria essencial que for­
neces.sem declarações escrita.S sobre a origem das informa­
ções L"3dastradas. O s~tema adotado. no entanto, é o do 
~·secreti~mo" . Ninguém tem acesso a nada, exceto em empre­
sas asso~i·.1da.s ao grupo. "Nenhuma informação a respeito 
de terceiros sera prestada pelo SPC a pessoas ou entidades 
estranhas ao ~eu quadro 1e -.isuârios•·. diz o artigo 6 do re­
gulamento do Serviço de Proteção ao crédito <SPCI. Trata­
se de wn 1ispo3itivo ilegal. uma vez que e naturalmente 
Jurídico que o homem tenh·l o direito de saber. por escrito, 
o nome da empresa que o indicou como mau pagador. 

Como pode wn consumidor cadastrado injustamente 
mover uma a('ão c.ontra a. empresa que o indicou como mau 
pagador? Se tivesse a informação poderia procurá-la e exi­
gir . Se tive.sse a informação pcderJa processá-la e exJD'ir 
indenização por prejuízos causados ao seu crédito e a s'êu 
bom nome comercial. No entantc, é -a lei do silêncio que 
vigora em nossas enUdades e isso funciona como um obs­
táculo à 1.c:-ão da ju~tica_ A Constituição :l.tual. que man­
tém 3S mesmas prerrogativas da anter:or, estabelece em seu 
2.rtigo 153 que "ntnguém será obrigado a fazer ou deb,·.1r 
de fazer alguma coisa ~enão em virtude da lei" O SPC à 
rerelia de a_ualquer lei, distribui o nome do clierÍte com ~e­
giüro negativo a. todo O comércio e oune o consumidor com 
a exclu~ão autcmatica do crédito. · o 

~o México. onde vigora uma legislação de proteção ao con­
.sum~dor. detalt .. .ida e eficiente, são proibidos cs registros de 
c~ed1ino ou qua19uer ato que ofenda a dignidade do cida­
dao enquanto chente ccmercial. Nenhum estabelecimento 
Cl;imercia~ ~de .?meaça~ seus clientes com qualquer restri­
çao de dlI'~1to nao prevista e~ lei. No Brasil. •l intimidação 
do ccnsu.m1d?r. é la~o corriqueiro. Em todo~ os impressos de 
rot.ranca_em1t1do~ per um SPC consta a advertência: "Esta 
dehberaçac serâ comunicad1 :i. todos os SPCs do País''. 

_ Os registros dos SPCs são mantidos oor organizações que 
r.ao rct:em quatouer _f•s~aliz•1ção oficial. ao contrário do que 
acontec_1a c~m as agenc1!:..s ~e informações antes deles. que 
e . :i.m fl:-;.:aJ1za~'.3S pela Policia . Até mesmo os cartórios de 
prote~tos 1e titulos._ Q'J~ também ;nanipulam o crédito co­
r.,n:1a1 e. p_e!sr.-.11. sao f•scal,zados pelo Poder Judiciário, por 
me10 de J~1zes corre~edores_ Como então pennittr que al-
1;.um::i.s. entidade- crat=quem justit;a pelas prôorias mãos 
~tropelando l! legish<:ão processual? Temos. cofio os servi~ 
ço.s de proteraQ J.o cred t:o. organizações que fiscalizam todas 
:.s pessc-Js atnves dos mecanismos de controle que desen­
~~l;•e~1m com ta:lta h_abilidade e_ que. no entanto. não são 
. ,sc1~1zadas par :1inguem._ Basta isso para caracterizar a si­
tuaçao anôm•l_la e inadmissível d~sas entid2des. 

Essas. entidades devem ser entendidas à luz do trata­
mento dJ.Spensado ao consumidor, no Brasil, caracterizado 
pelo menos?~ezo e, oela muda ~ostilidade. tanto por parte 
de f?,nclonanos publicos e profissionais liberais. A própr:•.1 
ª!qwteJu~a dos estabelecimentos comerciais e das reparti­
~c.=s. putllc'l.S ê nma !"!vidência ~esse comportamento hostil. 
.&::. so darmos um1 clh'lda no predio da Receita Federal em 

1 
O sabor que combina 

FRIOLATTI 
FRUTAS 

FRIOS 

DOCES 

LATICÍNIOS 

IMPORTADOS 

"UMA CASA DIFERENTE" 

AV . .ABÍLIO AUGUSTO TÁVORA, 12 , N. IGUAÇU 

CORREIO D A LAVOURA 

HA PRECISAMENTE MEIO SÉCULO . 
REGIST RAVA EM SUAS COLUNAS O CL: 

Em partida disputada domingo, dia 11, o Esporte Club! 
Iguaçu recebeu, em seu campo, a visita do torte quadro do 
Hasenclevcr. sendo por este derrotado pela. contagem de 5 
a 3 N:t mc?ma nota e5portlva. o CL reglstM. o d~sltg1men­
to do Filhos de Iguiçu do Torneio Inter-Muntrtpat. 

-::-

Nc. dia 10 . .sábajo, inau~ura-se nesta c!dade à Av. Nilo 
Peçanha, n.0 9, a a.lfalatlri·.1. ~ Predilet.:i Segundo o CL, 
•·cs.ta nova ca."'a. que o Sr. Aurmo Araújo. ~eu proprietár:o. 
insta lou com bom gosto. está apta a atender a todas a.s exi­
gtnc~·.lS dos fregueses igua.çuanos". E mais: ' •Tem oficina e 
moftruárlo de fa.zend'ls mojernas nac:onal.s e estarngeiras". 

O Cine Verde anuncia. paro. os dias 16. 17 e 18 tsexta, 
rãbado e domln~o1, o "mainüf1co drama Epopéia do J au", 
estrel 1do por Tyrone Power e Allce F'.lye. e a contlnuação 
do filme cm sêrie Tesouro do ~coteiro. 
P.ROLDO - M. 21 

PAGINA 5 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Prefeitura Municipal de 
Nova Iguaçu 

Secretaria Municipal de Administração 
C.P L M .S. 

AVISO 

A Comissão Permanente de Licitação para MateriJis 
e Serviços da Secretaria Municipal de Administração da 
Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. AVISA que. con­
forme autorização do E.xmo. Sr. Prefeito M unicipal. fará 
,eahzar licitação na modalidade de TOMA DA DE PRE­
ÇOS N- 09/89-CPLMS. para a aquisição de material de 
construção (cimento, p regos, fechaduras. t intas etc.). ten, 
do em Vista o sohcitado através do processo de n 02iH 6/ 
89. a ser Licitado no próximo dia 29 de junho do ano em 
curso, às 14.00 horas, na sala de reunião da C omissão P er, 
manente de Licitação p/ M ater. :iis e Serviços. loca1izada 
à Rua Dr. Atha1de Pimenta de loraes. n• 528. 2• andar. 
P aço M unicipal. nesta cidade. O EDITA L com as espe­
ciLcações do material encontra-se à disposição dos interes, 
sados no endereço antes mencionado, no horário de 9.00 
às 18.00 horas. 

Nova Iguaçu. 14 de junho de 1989 

CINE IGUAÇU - .. KUARUP"' (brasil, rol Filme de Ruy 
GuPirn.. com Fernanda Torres. Taumatt. ;go Ferreira, Cláu­
dia R•.1ia, Lucêlla. Santos e Cioníz:o Azevedo. Censura: 14 

1 

anos. Horário: 14h - 15h30m - 17 - 18h30m - 20h e 
2lh30m - Praça. Antonla Flores Telxe1ra. Tel. 757-0249. 

SEBASTIAO LOPES VIANA 
Presidente - CPLMS 

ClNE VERDE - "Um diretor contra todos" r america­
no), com James Belushi, LOuls cossett Jr. e Rae Dawn Chong. 
"A Condessa do ~exo explidto" Cpornográfico1 _ censura: 18 
anos. Horár;o: 14h - 16h - 17h30tn - 19h50m e 20h55m. 
Pra~a da Liberdade. Tel. 767-7264. 

CINE CE!>TER 1 - "A hora do pesadêlo 4" !americano: 
terrorl. Um filme de Henry H1rlln. com Robert Engluno, 
C'anny Eassel e Freddy Kruegger. Censura: 14 anos. Horá­
rio: 13h - 15h - 17h - 19h e 21 11ora.s. Iguacu Center. 
Av. Marechal Floriano Peixoto, 1.480 - TeL 768-0761. 

" CJNE CENTER 2 - "O-~o duro de roer" íamel"'icano). 
censura livre. Horário: 13h - 15h - 17h - 19h e 21 hora.s. 
Iguaçu Center. Av. Marechal Floriano Peixoto, 1.480 - Te-
lefone 758-0767. 

CI:'íE CENTEI! 3 - "lndian•l Jones e a últim1 cruzada". 
Um filme de Steven Spilberg, com Har::"ison Ford. Sean Con­
nery e Denholm Elllot. Censura: 14 anos. Horário: 13h40m 
- 15h30m - 17h20m - 19hl0m e 21 hora.s. Iguaçu Center . 
Av. Marechal Floriano Peixoto, 1.480 - Te!. 768-0767. 

VARIADO ESTOQUE PARA TODAS AS MARCAS 

ESPECIALIDADE À ITALIANA RESTAURANTE 

CANE LONI - RAVIOLI LAZANHA INHOOUE PARMEGIANA 

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-2725 

. ! . -· I. . '---,.":«; 

<UM NOVO CONCEITO·,· 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

• VENTILAÇÃO / EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE ÁGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÂMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GtLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 
1 

O Henê qu~ vai ficar 
na sua cabeca • 
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"CL" FILATÉLICO 
ARTHUR ·BARROCO 

AXO XXXIX - Nova Iguaçu, 17/6/Í989 -'N.0 2.001 

RESENHA FILATJ;:LICA 

Iniciativa das mais louváveJs a da comunidade Filatéll­
( ·l lguaçuana - C.F.I. -, em promover em plena Praça da 
..... berdade, nesti cJdade, na terça-feira - "DlA DE. SANTO 
.:~NTONIO" -. uma Mostra FilatéHcn.. com venda de ~elos 

peças fllatéllcas, organizada pela EscoJinha de Fi1ateltt1., 
ob a batuta de Mestre Barroco. 

Ferl:Jdo no MunicipJo, às JO horas, Já era grende o 
1úmer0 de filatelistas e curiosos presentes no local. Logo 
.epojs_ os filatehstas começaram ns suas "operações" na 
quJsição de selos e peças, a fim de preencherem as suas 

'l:.cuno..s" ... 
Foi feita farta distribuição de literatura fHatéllca entre 

s crianças presentes no local. uma contribuição da As.ses• 
ria Filatélica da ECT-DR-RIO. 

t;im "fdrto-buttet", n:1. ba.se de ''cafez.lnhos", ''mariolas'\ 
algadinhoS e refrigerantes <nos bares da Praça), unJu por 
rn:tas horas a comunidade f1)atél1ca da "City". 

--o- -0-- -u-

' • somos imensamente agradecidos à Pep.si-Cola do Bra-
1 s ·A, o omável envio do riquiss1!1'1o "brinde". feito espe­

l ·:almente para brindar ilS seus amigos. Valeu! .. 

• servindo-se do extraordinário poder de penetração que 
c"I selo p0ssui, alguns países. ~ão se Iimttam apenas em dl­

ulgar seus costumes! tra~::hçoes ou hlst.órta . Ao lançarem 
•rn.s emissões, fozem imprimir no verso do selo um pequeno 

• -::.sumo do motivo que ele representa. o Brasil bem QUe po­
<1eria copjar es.se "mOdelo" ... 

• Está circulando "A Filatelia Portuguesa" (abril 89 -
· ·º 25>. magnifcia revista -editada pelo Clube Nacional de 
:?'ilatelia, R'thl de Sã.o Brás, 178 - 4000 - Porto, Portugal. 
oUma literatura assinada por fHatcUstas de gabarito inter-
11acional. Agradecemos o exemplar recebido. 

1 
• Não podemos deixar de. registrar o "niver" de dona 

Clóris Leda N'J:scimento, ocorr•do cm 13 de junho corrente. 
va direção dn Assessoria Filatélica da DR/RIO, dona Clór!s 

uma criatura idolatrada pelos rnateli~tas cariocas, flumi­
-~ense e do resto d(? Brasil. Nia Escolinha de FIiatelia Ge 
Nova Iguaçu, é considerada "mãe carinhosa" ... 

• uma d~ boas iniciativas da nova program!lçào da 
;::ãdio FM, de Cataguases, Mint1.s Gerais, é.º !?regrama "Mú­

ica através da Filatelia" entregue à sensibilidade e o pro­
UDdo conhecimento das duas artes do filatelista e músico 

,;1éJio Abranches. Com a sua experiência, consegue entre­
i ~çar assuntos os mais diversos, transmitindo informaçõe~ 
ilatélicas e a boa música, num programa que surpreende 

1 elo bom gosto, produção cuidada~ U!fl~ .sUipreendente fonte 
, ie atração até mesmo para os nao m1c1ados nas duas fon­
es de cultur1. Vale a pena llgar-se na 101. 9 para constata\ 

• Lembrete da Semana: - Em quem o caro leitor vai 
- ctar na próxima eleição: nos políticos QUe tapeiam com 
:\ verdade, ou nos que mentem com convicção? 

-0- -o-- -0-
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GORREIO DA LAVOURA 

MULHER 

DICAS CASEIRAS 

1 
LUCY RIBEIRO 

~ sempre_ bom lembrar às don1s de ct1sa Que <JS alimen­
lOb frescos J.ao btm mi?lhore!, do ponto de vista _ utrltlvo. 
do que os alimentos cm conserva, seja em lata ou er:i vidro 

Os ~limentos próprios Ja esta<;ao que se está. a.trav<!S~ 
sanda mo m~is baratos. * O tam.mho de um vegetal não 
é sinal de valor nutritivo. Multas vezes o vegetal menor é 
mais saborô.llo <caso das beterrabo.s e cenouruJ e cust..1m 
menos. Outras vezes, o desperdício poderá :ser maior em ve­
getais mi>nore!> fum mamão peq~eno tem mais percentual 
de desperdiclo do que um grande) * N~.J depende do ta­
manho nell! da cor das suas ce.scas o va1or nutrltlvo dos 
O\"O.S - * Nao pense Que o maior preço do peixe ~ignUica 
\'~Or nutrJc,(!nal mais alto. A manjuba e a iardlnha ou 
mesmo o caçao e a pe.scada têm o mesmo valor que o dou­
rado. * Os vegetais folhados devem ser umedecidos e colo­
cados em reciplen~s de plásUco ou polletileno, na parte 
menos fria do refngerador. Se v o c ê não tiver geladeira 
umedeça a verdura e depois de envolvêla em papel Umpo, 
coloque-a em lugar fresco e à sombra. 

COZll',RA DELICIOSA 

Estamos em junho, mês de muitas testa~ em nomenage.:n 
a E•~nt<:> Antop.10, São João e São Pedro, e em todas as fes­
t1s Jumnas nao pode ('.llta.r a saborosa maçã do amor, cuja 
receita estamos oferecendo a você. 

. MAÇA DO AMOR -:-- Ingredientes: 6 maçãs, 6 palito~ 
Ct1po churrasco), meia xicara (chá) de Koro 2 xícaras (chá) 
de açucar e 4 gulas de esséncla de baunilhá. 

MODO DE PREPARAR - Lave e enxugue bem as maçãs' 
Coloque um palito na ext~emidade 1e cada maçã.. MiSture 
numa panela o Karo, o açucar e meia xícara (chá) de água. 
Leve ao fogo ~aixo mexendo até derreter o açúcar. DePoi~ 
deixe ferver amda em fogo baixo sem mexer. Quando a 
çaicta ~tiver amarelada,_ pingue uma porção num prato de 
agua frIQ e, se formar f ios, retire a panela do fogo e junte 
a baunilha. Volte a panela ao fogo, em banho•maria. Mer­
gulhe uma a uma as maçãs na calda, até que fiquem tot•.il­
mente cobertas. Coloque sobre papel impermeável e detxe 
esfriar. 

CORRESPONDllNCIA 

Recebi e agradeço as cartas dos am1goS Sr. Salustiam., 
de Brito Cunha (Av. Prefeito Dulcidio Cardoso - Barra da 
Tijuca) e Sra. Antonina e. Amorim (Av. F1orentino Avido~ 
- Vilória- ES). 

A CRIANÇA E A ESCOLA 

Uma criança perturbada por deficiências de alimenW.ção, 
por falta de carinho, proteção, dispõe de menor energia para. 
aprender os deveres escoJares. A dor, o mel estar, diminuem 
as forças orgânicas tanto quanto a satisfação e a alegria 
representam impulsos vigorosos para a ação. Essas respos­
tas do corpo upuecem em sinais que o professor pode per­
ceber no comportamento da criança. 

Outro aspecto que também merece atenção na fase es­
colar é o do relacionamento entre as crianças, elas próprias 
e delas com o professor, com a escoh1 - o clima, por assim 
dizer, em que se processa a aprendizagem. 

Quando aparecem problemas relacionados com as con­
dições físicas, emocionais e intelectuais da criança, que es­
tão fora dt1 ncrma restrita de ensino-aprendizagem, cabe 
aos pais e professores dar assistência à criança, para que 
ela não fique entregue a si mesma, perdida nos seus pro­
blemas por falta de ajuda, situ-ação esta que se agrava quan­
do a tamma não toma conhecimento, não compreende ou 
acha que não tem meios concretos para resolver os pro­
blemas. 

A correspondêneia para este espaço deve ser enviad,a para 
a Caixa Postal 77030 - Nova. Iguaçu - CEP 26250. Volto no 
próx-"lrno sábado. Até Já. 

LICENÇA DE CONSTRl.IÇAO, LEGALIZAÇôES 
JUNTO A PREFEITURA E CARTóRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS, ()LEOS E PlNC1:IS, ALVAIADES, 

GESSOS, COLAS E VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUINTINO BOCAIOVA. 03/55 - N. IGUAÇU-K.J 
TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

DE 17 A 23 DE ),UNHO DE 19 ,9 

Cullura, Tecnologia, Ciência e Arte 
RUY AFRANIO PE1xo10 

OS GRANDES POVOADORES 

Há no reino animal. pouco mais de um milhão d 1 
pécimeS, .sendo que 640 mll são de insetos. e t.a.. 

A MENOR ~tEOlDA 

Há muito que o homem não ,.mede. só com o l!Ietro 
qual a menor medida em escala e o nucron. ou se1a. a' (1i:i 
lésim•.1 parte do mll1metro, usada em alguns mtcro.i:cóp~· 
Valendo-se dos ralos luminosos, já que a luz ê constitu~OI.. 
por ondas de certa am~lltude. o hom~m pode medir di&Jda 
elas menores que o m1cron. como tres mlllonésimu P~ 
do millmetro. porém. se ao invés de_ utlllzar a luz o hcin,e 
usar os RaJos X, p()derá medir a decima-milionésima ~ 
do m!Hmetro. 

COR - SINAL DE PERIGO 

os pássaros não se •.Jllmentam de insetos de cores for~ 
porque nestas eores_ há substáncias nocivas ou de J!abor Clt· 
sagradável, o que nao ocorre nas cores menos lortea. 

UM PEQUENO ATRASO NO ESPAÇO 

Quando o Sol se deita no horiZonte, na verdade Jã ! 
fez há oito minutos - que é o tempo que a. luz solar ltTa 
para chegar a Terra. 

- - -O IMEDIATO CONTROLE DA VISAO 

um dos controles mar-J.vilhosos do nosso cérebro diz r~­
peito à vtsáo, que se aperfeiçoa logo ao nascimento. tin.a 
criança, de poucos dias de nascida, pode impressionar se~ 
pals por ficar, momentâneamente, vesga - sinal de qup 0 
cérebro não dominou ainda o complicado mecanismo d0$ d,:,-.. 
músculos Esses músculos cseis para cada olho) permit _ 
mover, ao mesmo tempo, os olhos para cima ou para ba."" 
para e direita ou para a esquerda ou combinar estes rr.o­
vimentos de tal maneira que ambos os olhos se movam li..:.­
tos para cima ou para baixo ao mesmo tempo que pa;; a 
esquerda ou a direita. Os olhos. e.utomaticamente. ajust_ 
o ângulo das visões entre eles, para um mesmo ponto. e r~­
gulam o foco â distância e controlam a menor ou ma:or 
entrada de luz para. a impressão de melhores pontoo. , 
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CORREIO DA LAVOURA 

.lrio lnf ormaJ 
?·it ã!¼ feU!J -.. 

RECITAL 

Qut:m cir(ular. segunda-feira. no c~quetc_l de ;:miver­
.!"ário do colunista ( dia 19) lrio. na Rodeio. vai ter a opor­
tunidade de ouvir e aplaudir o excelente violon!sta Lean­
dro de Oliveira. Ele já pai:ticipou de vario::. festma.is, reci­
tai~ e leciona o classico e o popular no Conscn·atório Trc­
' o. Sera um momento de categoria no meio da festa, que 
terá a.inda a música do organista G<lúcho no órgão eletrô­
nico. A festa começa às 20 horas e será sclccionadissima. 

FINAIS DE SEMANA NO GRANDE RIO 

O que fa.:er nas noites do Grande Rio nos Lnais de 
~emana? As opçô'!s !-~O as mais ,·ariadas Rodeio, Mi­
nuano. Hollywood Disco Club. T1mse Bar Club. Pizzeria 
La Dolce Vita. Pinus. Sutil e mais tantos e tantos restau-
1antes e casas noturnas sempre repletas de nomes. Mas 
para quem gosta de clubes as opções são variadíssimas: 
Clube C.n ense, Clube dos Quinhentos. Esporte Clube 
Iguaçu. Social Clul:e Menti, Tênis Clube de Mesquita, 
Vasqu1nho de Morro Agudo. Queimados e mais e mais. 
Uma li::,ta sem fim para todos os gostos. Tudo sem contar 
com o chique Nova Iguaçu Couotry Club. mas isto já ê 

outra história. 

As sextas-feiras a rapaziada bronzeada e descontraí­
da gosta de sacudir no V era Cruz. no Baixo Abolição, por 
exemplo. com o Dj Marco Aurélio Ferreira ( Corello), 
com Dj Fernando e o Dj Lupp, o discotecário nota mil. 
Sábado é dia de festa no Cioe-Show Madureira. Quem co­
manda o espetáculo, Dj Corello, Fernandinho e Dj Lupp. 
daro. Meninas bonitas e rapaziada hem transada e sadia, 
em agitas mil no pedaçJ. A rapazíada agradece o trabalho 
bo~ito realizado pelo Welington, pelo Jurandir e WiJson. 
i;: ISSO ai. 

Sál:ado passado rolou por lá o conc.urso~desfile da 
Ellus. que te\'e por titulo "Special Men 1989". Muito char­
me na passarela: gatinhas Lndas e gente sadia e bela cir­
culando em grande estilo. Valeu, na opinião de todos. Noi­
tada agradâvel. 

Domingo sempre é dia de outro evento na Baixada 
• Grande Rio. sob o comando de Dj Corello e Dom Filó · 
·•Cor da Pele" é o nome da (esta. Mas esse evento é: n~ 
base de músicas mais lentas. sem "funk". tudo no ginga­
dc. com mostra nos telões dos bits do momento. Entre os 
que. sempre aparecem: Petter, o modelo, Mário Jorge, Vi­
cente de Paulo, Margareth Patrícia, Paulão. Marron, Má­
no Angelo. entre outros. O nome do grupo é "Special 
Guest". 

Resumindo: as noites do Grande Rio são repletas de
1 

!.harme e gente bonita. 

NAMORADOS 

Dia do:, Namorados em acontecência no restaurante 
countryano: Eurid_ice Baroni preparou o "buffet" I 
Pereira. Iara R1be1ro e Lygia Simão organizaram a· no~t:~ 
da. Todo~ ?S casais em trajes engraçados, aconteceu um 
de.sftle exotico com a suave Maria José Iglesias vestida de f~~·a Q lado do . compenetrado noivo Raimundo Iglesias 
F d 0 ·. uem estava: Aldo com lone. claro. Teresa e Janú m: ~'A~ _Paulo Torrentes (casal querido no soçaite), Te!: 

d \~ro Pac.heco e mais e rnais. Uma madame teve 
~~ . esma10 e gri_tou "Eu vi o Frank Sinatra em pessoa 
P:J:~~;;\,(ue vai cantar hoje aqui". Era simplesmente ~ 
tra S - . anlzo N( <:ctoco) Brum imitando o Frank Sma­
ro~an:~a~~:t· tao tem diferença. . . Todos dançaram 
jinhos t..eijôe e. Ubma noite r_epleta de emoções, beijos. bei-

• s e a raços. Ahnal. era o dia dos namorados. 

LEAO 

Gláuc1a e Celso Br F . . 
1'.1..:dica !\.1eriti. Tudo nau~ ªS~ª mcvimentando a Dental 
tro do município vizinho • uÂ :o ~~dro, 46, bem no cen• 
' !Ilenta "3 no •.e de hoje. com p rrda Furtado Nunes mo­
-v 31 ves~1Lo de 1eu-chi ue sua esta na roça. _Um grupo 
tem ..:onv1dados em o.~ · f: Iene e Aldo Pereira também 
Pdn. fone mõndou fazer um:~u1~nma com ~ago~e mistu-­
c 11que e repleta de b<1bado(' É d~entica rou~a de ,eca, mas 
• Sabado de grsnde reb·:· • 1ª de nova idade do A Ido. 
Times depoz v;io ~e div•di~ peZ:.s 1u: forem .ª ÍelJoada do 
n • '-·er""" fõiego vão. a convite ~~tas da cidade. Os que 
11 o e ente show Je :M- . h e Elton Ramos. aplau-

drlln ° da Vila no Sino e Li• 

AÇOUGUE CANCELA 
ENTREGAS A DOMICILIO 

R.ccc"'c1no~ • tu,.1'.els" c-.o f mo orma de: pagamento 

S1 b "' J1r1~ ·ão de Manoel Robalinho 

RUA DR, THIBAU, 20 - TELEFONE· 
CE,-'IRO _ ,-.OVA IG!'AÇI!. 768-3760 

b~nês. • E aten<âo, galera il Belja--Flor desfila no do­
mingo de carnaval. Será a quinta escola a entrar na Mar ... 
qués d< Sapuca1. Dia 25 de fevere.ro de 1990. • Já 0 

Leão de Iguaçu, que fo1 para o Grupo 11. vai desfilar na 
Sapucaí na terça-feira. com o enredo "Atenção. seu odu..­
tor: o Leão vem aí". 

TOQUE 

Teresinha Moreira reunindo um grupo para jantar em 
torno do cantor Emilio Santiago. • Hoje ê dia de (esta no 
Times Bar Club: Mano11o Martinez recel::.e para movimen­
tada feijoada em torno do colunista. Cinquenta convidados 
na tarde. • Oswaldo Montenegro superlotou a Rodeio 
anteontem: todas as mesas vendidas. O menestrel tem pú ... 
blico dos maiores por aqui. Outras atrações no mapa da 
casa, Mauro Giehl fazendo contatos com grandes nomes 
da mUsica do momento. 

MEMóRIAS 

José Sarney esc.revendo seu livro de memórias. Já che­
gou ao ano de 1987. Escreve sempre nas horas de folga. 
I 987. todos lembram, foi repleto de noticias: instalação da 
Constituinte. moratória. de.missão de Funaro. início da Fer.­
rovia Norte-Sul. E. . . o fato mais notável: · o apedreja ... 
menta de seu ônibus aqui no Rio. Serpa que o homem va1 
lembrar de tudo? • Falei no Presidente. lembrei c.orren­
do: ele tem planos de acabar tal livro três meses antes de 
deixar o cargo. O lançamento, no entanto, vai depender 
de uma revisão que ''tire partes" que seriam capazes de 
comprometer a segurança nacional ou que dê: um toque aze­
do à história contemporãnea. • Distraído como sempre. o 
Ministro Sepúlveda Pertence entrou no plenário do Supre-­
mo Tribunal Federal e sentou-se na cadeira do Procura-­
dor Geral da República. Levou um suste. Foi advertido: 
"O senhor não pode sentar aí". Ficou vermelho. É que 
aquela foi sua cadeira durante muitos anos. . . • Sarney 
viaja dia 12 do mês que vem para a Cidade Luz. Vai a 
Paris para participar das comemorações do bicentenário 
da Revolução Francesa. Já no dia 16 ele segue para Roma, 
onde vai convidar pessoalmente o Papa João Paulo li pa­
ra as festas do Centenário da República. • Falei hoje 
em Sarney e lembrei de mais uma notícia: ele tem mais 
uma viagem marr:J.da ainda este ano. Em outubro, para a 
Alemanha Ocidental. Época em que o frio começa a Hcar 
xnais intenso por lá. D . Marli Sarney preparando os "man--­
teaux" e roupas quentes para levar. Sarney já pediu para 
que ela não insista em levar roupas no tom marron. Ele 
tem verdadeira alergia a esta cor. Por que será. hein? 

RODA-VIVA 

Roberto Dinamite esquecendo as pernas e puxando 
mais pela cabeça. Explico: parece que ele está c.ansando 
aos poucos do futebol e prefere ficar dando uma de técni• 
e.o o tempo todo. É o que se comenta pelos bastidores de 
futebol. Roberto, que sempre foi um grande craque, será 
que seria um bom tecnico de futebol? É o que eu gostaria 
de saber. . . • Clcdovil cansou de suas férias em Ubatuba 
e promete voltar para o mundo da moda. Vai lançar sua 
coleção outono/inverno em duas etapas: uma em S. Paulo 
e outra no Rio. Falei em Clodovil. lembrei: quando ele fi­
ca em São Paulo tem sempre um guarda lindo que o acom-­
panha aos lugares badalados de Sampa. Ele explica dizen• 
do que é por causa de fobia ... Clodõ não pode ficar um 
minuto sozinho. Pode? Juca Chaves com novidades: trou-­
xe da Austria um espec:al gravado em meio à neve (a Glo-­
bo Vídeo foi quem gravou tudo) e que deverá ser apre .. 
sentado em horário nobre pela TV Globo. "Fantástico", 
com certeza. • Aureliano Chaves insiste em continuar di-­
zendo pelos palanques: "murtiprica", "pobrema" e outras 
barbaridades do 5;,nero. 

NOVO CHEFE 
... "I 

Luiz Antonio Neves acaba de ser nomeado para 0 

cargo de chefe do Posto de Benefícios do INPS, que fun­
ciona .. ªli . na Rua Treze de Maio. Funcionário de larga 
exp~r1encia no serviço público, com uma exemplar folha de 
serviços prestadcs aos s~gurados e aposentados que se uti-­
h~am ~aquele_ Po~to. Luiz Antonio Neves garante que vai 
d 1_nam1z~_r .ma_1s am~a o fu~cionamento daquela repartição 
da P~e\ 1_denc1a Social, no intuito de melhor atender aos 
contnbuintes. 

1 
i 

O sabor que combina .,. 
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APRESENTA. Quartas-feiras - seresta 
Sexta, sábado e domingo - espetacular show com 1

1 

o elenco da Casa. Mú.síca ao vivo para dançilr. 
Rodovia Presidente Outra. Km 14 

Telefones 767-1662, 768-1759. 767-39R2 

LA DOLCE VITA 
HOU YWOOD DISCO CUIB 

O ENCONTRO DE DUAS GERAÇõES 
ANIVERSARIO DE CRIANÇA 
FESTA DE 15 ANOS 
CASAMENTO? 

HOLLYWOOD 
Rcdo\'ia Presidente Outra. Km I 4 
Telefones, 767-3565 e 767-3012 

~ 
COIMBRA 

• 
TR.IV. MAlllANO DE MOUIIA,95-NINA l&IW;ll ·RJ. 

&.G.C.(Mf)3J203 557/0001-53° INSC.EST.8319O35 

Neste sábado, a partir das 22 horas 

PLANETA CACET A 

- Damas grátis até às 19h30m -

Ingressos. mesas e camarotes, à venda no local 

Rua Bernardino Mello, 1.835 - Nova lguaçu/ RJ. 

Floricultura Azaléa de Iguaçu 
ORNAMENTAÇõES DE CLUBES E IGREJAS 

ENTREGAS A DOMICtLIO 

RUA CORONEL FRANCISCO SOARES, 95 
NOVA IGUAÇU - ESTADO iJO RIO 

ALCA\§'ú)\l~\lU 
~ f 

MODELOi EUROPEUS 1 
E lUM:RICANOS t 

MODELA SEU CORPO f 
COM EI.EGANCIA 1 

À VEJJoÂ t11\"\\ tl\M DO~ 

Publique o Balanço de sua Empresa 
net "Correi, da Lavomt'. lei. 767-2725 



Uga lguaçuana completa 57 anos 
A. Liga de Desportos dt. Nova Iguaçu completa ne.ssa 

-Eegunda- feira. 19 de jun ho, 57 anos de atividade e respaldo 
t ficial ao desporto Iguaçu.ano. De acordo com o conta his­
tória, o seu primeiro presidente e grande tncentivador par_a 
a. sua fundaçã'J fot o tnesque<:ivel coronel Nicolau Rodr1-
6Ues da Silva, que eu tive a felicidade de conhecer com ele 
oater longos papOs na década de 50, todos retactonad'Js com 
o esporte em Nova Iguaçu, especialmente. Foi para prestar 
uma homenagem pó,Stuma ao Coronel Nicolau e, t~t>ém, 
o pranteado CrislÃ>Jino Chaves, que o professor Jo~o Ruy 
e Queiroz Pinheiro atendendo pedidos da A.ss';>c_,açao dos 

\..ronlstas Esportivos' de NoVa Iguaçu (ACENI> .. inicialmente 
_travé.s do ex Veread'Jr Mauro Miguel Junqueira Oarcez <'. 
_..:ostcriormente pelo também ex-Vereador Moacyr cta Silva 
.{ocha 10 popular Zico), no an-:> de 1970, qua_?do era Inte~­
ventor Federal em Nova Iguaçu. enviou à Ca~ara Munlc1· 

ai a mensagem que tomou o n9 22, e qual ro, aprova.<ta no 
!ia 24 de outi...b:o de 1970, instituindo os troféus Cç,~. Nlco­
au Rodrigues da Silva e Cristolin'J Chaves. Os me~c1onados 
roféus eram destinados ao campeão da 1• Dlvtsao (cate­

b.:>ria adulta) que a Liga promove am1a11!1ente, e ao_ campeão 
e disciplina da mencionada compet1çao. respectivamente, 

prevaJcscendo pa ra ambos o _ critério adotado com o Troféu 
.Jorival Chaves, que ficou. definitivamente com o ~orro Agu­
Jo F C, ou seJe.., três campeona tos seguidos ou cmc:> alter­
J&Cos. A mensagem n9 22. no entan to, não foi encaminhada 

; ~ seu autor. conforme a purei na Secre_!;ar ia do Legislativo 
.:..Iunicipal_ pa ra com tetente h omologaçao, fato que nunca 
Lônsegui entender. . 

Agora ser ia urna excelente oportumdade para o Legis­
.1tiV!> Jguaçuano re.sgastar essa divida com o nosso despor­

to. aproveitando o aniversá rio da Liga d e Desportos d.e N O• 
~a Iguaçu. 

nSA~lES A FA.l\llLIA SOMJ\IA 

Através da ooluna do co~panheiro trio In formal, da 
emana passada, tomei conhecimen to do passamen to do sau­
·cso Hél!o Somma, um dos componentes do t ime de basque· 

t ebol do Iguaçu BC. na época e~ que o verdejante estava 
, ngatinhando. Deixo aqui à familia eniutada ç,s meus s in ­
t:eros sentimentos por tão irresponsável perda, 

NIVER DE ANDRESSA E VANESSA 

As gêmeas Andressa e Vanc.ssa e!'-tão aniversariando ho­
ie As aniversanant!'s :::ão filhas do amigo Ferreira e d e sua 
jovem e simpática espo~a Gen y. A f~ tinha da pequenina 
. upla aniveri':...triant·~ va i ser na ma nsã,:i da Rua Cého Joa-
1uim da Silva. Para bé ns ao Feliz casal e boa sorte para as 
a niversariantes . ., Querc abraçar o amigão Joaquim Morei-
1, sôcio n -1 1 do EC Iguaçu, pelo transcurs,:i do seu aniver-
ário no últim :; dia 12. Parabéns, Joaquim. • Aniversariou, 

•ambém, no J 1a d· s Namorados, a garotinha Fabío1a. Ela 
e filha do distinto casai GEneci e Rosa. Aquele abraço me• 
nima, ex.tensivo ao seus pa_is, 

Iguaçu goleou o Infantil do Mangueira 
pelo Campeonato de Futebol de Salão 

Em jogo válido pelo primeiro turno da 5" rodada do 
•':°"ampeonat.<J carioca de FUtebol de Salão, e equipe infantil 

o EC Iguaçu arrasou. a do GRESP Mangueira. no ginásio 
iesta, por 6 al. Marcaram para o alvinegro iguaçuano: An• 
derson (2) . Marcelo, Jeas Lujz, Leandro e Alvizane. Ander• 
on., do Mangueira, fez o goJ solitário do seu cJube. O Man­
,ueira atuou c<>rn Mãrcio (Leonar d-:>) <GJésiol · Mauro Gil 
Anderson (Ricardo). Fábio e Vanderlei o time d0 ECI jogo~ 
,.om Carlos Roberto (Rodrigues) ; Anderson, Marcelo Jean 
Luiz (Leandro) e Alvizane. Têcnico Cláudio R.ozzo." Neste 
abado, pela &1- rodada. o ECI recebe a visita do Pilares em 

;og,:i marcado para se iniciar à.9i 15 horas. ' 

PRE-1\URIM 

N.'.l jogo da categoria pré-mirlm, também pelo certa~ 
~e carioca. o EC Igt,açu jogou com !> se Mackenzie no 
i_nasio dest::-, cm partida que terminou com a vitóri~ do 
1l~res por 3 31 1. A gar<:>tada. da alvtnegro iguaçuano jogou 

!1u1to mas _na.o c:on.c::egmu evitar o revés devido ao maior 
olum( de JOgo do t ime adversário. Alan fez 'JS 3 gols, do 

1.1ack(nzle e Marcelo, completando boa jogada , descontou 
·ara o p reto e branc-:,. Os t imes: MACKENZIE - Peterson; 
!lan (R?dolfo) . Rodolfo CAJysson l, Igor (Damasceno) e 
.1. hiago. ECI -;-- _Carlos Alber to;, Mauril :i, Bruno fEdsonl e 
1\lexandre Tecn1co: Lu iz Carlos Apolná; 

MIRIJII 

.A pa~t.ja de fundo. c?ntr a o Mack~nzle, na categoria 
mtr :m, ! ·1 um d:sas•re para o EC Igu1çu, que nã..o corres• 
'On•ieu ao e~perajo e terminou goleado por 6 a 1 Victor C/ 
~ g.:,J!:;, foi o artilhe_iro da partida, marcando. aind~ Marc'el?. 
!runo '"' .Bruno Rt:s. Luiz Antonio. descontc..u para ,o l gua• 

,_u. que Jogou com Leandro 1Fábio1; Ma rc.<J Aurelio. Mauro 
• ernan do, Armando 1Marce1Ju1q e Marcelo <Luiz Antonio). 
Iecnicc.: Milt~n Nap0Jeão. O conjunto do Maek.enzie atuou 
om Júlio César (Leonardo); Robe:-to (Viniclu.s) (Fabrício) 

.~arcdu _ <A. Luiz) tFel1pe) BnolJlo Felipe) e Victor (Luis Fe-
1~ J . TecnicQ: Luiz HenrtQue. 

ARBITRAGEM 

No Jogo pela categoria infantil, Edgard Luca Macedo 
f!:11 .º juiz, ~endo fiscais Daniel Pomeroy e Messias JoSé Pe· 
rnra. Na mesa tunc1<-naram o anotador Ja·rme de Castr◊ 

h ni;alv~s. e o cronometrista José Moreira A Júlllor. Pré­
rir,rt,n - o_trio de arbitragem formou com Edgar Luca Ma• 
t. --i. no ap,to,e como fiscais de linha Daniel Pomerc,y e Mes­
.1 J?se Pereira. Jayme de Castro Gonçalves ranotadorJ e 

e- M r~ira A JUnior <~ronometristaL Finalmente, no mi­
m. Uan,el Pomeroy dirigiu a partida, auxiliado nas late• 

.1is por Edgard Luca e Messias José Pereira. A mesa fun­
.>nC1u com Ja1-me de Castro Gonçalves (anotador) e Jo~é 

Hore,ra Almeida JUnior <cronometrando), 
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TRES JOGOS FORAM ADIADOS PELO 
CAMPEONATO EMPRESARIAL 

D.::is três jog◊s adiados e que foram pro· 
grama1os para o ultimo fim de semana pe· 
1o Campeonato Brasileiro de Futebol do Es­
tado d'J Rio de Janeiro, que a Vida Pro­
moções EsPortivas e.stã promovendo, só se 
realizou um. O Grêmio Paratod'Js venceu o 
Drei-scr Wayne por 2 a 1 e o conj1..nto do 
SEME, que faria a segunda partida Jev.<Ju 

boloi da CObra Computadores, que não com­
pareceu. para o jol?P que se realizar ia no cam­
po do Pavunense. 

A partida Drogarias Americana x Becen 
)ogo impor tante em dar margem para ~ 
classlficação na Chave B, marcad'J para o 
Louzadã-o, na manhã de domingo não se 
realizou para não prejudicar o gr~ado pa· 
ra 'J jogo do certame da 2i1 Divisão Esta­
dual Prof ission al en tre Mesquita e Tomazi­
nho. Neste sábado, pela última rodada da 
p rimeira fase, jogam: no Pavunense - Me­
talco x Iterbrás O2hs) e Cisper x Dallas 

04hsL Lo1..zadã~ - oresser x (9hSJ e B r~­
zi-Metais x União Bcsbla < Uhs). Amanha, 
de.mingo, a rodada prossegue com: _Louza­
dáo - Forjas. Brasileiras x SancDfel <as 9hs> 
e Drogarias Americana x Becen < Uhs> . . H~­
liópOUs - Grêmio Pa ratodos x Cla. Dma­
mica (8hl5m) e Magda x Cobra computa­
dores (l0hs). pavunense - n anspOrtcs 
Rota x Mont-Mor <9hs). o jogo contele x 
Sarsa não será disputado porque 'J Contele 
desistiu de competição. O Sarsa vence por 
W X O a 0). 

De acordo c<>m a tabela, o jogo d!> Dro-
gar ias Americana seria contra o Ch_armosa 
Sh pping, mas pelo que já foi exphc a!Y.> Q 

Charmosa folgará, aproveitando pa ra fazer 
um amistoso contra o time do Pa vunense 
que. vai participar do campeonato da 3',"l Di­
visão (categoria profissional) , na prelim ina r 
de T.<Jmazinho x Friburguense. O Abeu, que 
folga, faz wn amistoso eontra o juvenil do 
Pavu nense. 

MAU TEMPO IMPEDIU A REALIZAÇÃO' DA 
4.ª RODADA DO CAMPEONATO INFANTIL 

A quarta rodada do Campeonato Iguaçua• 
no de Futebol Infantil, outra prnmoção da 
Liga de Desportos de Nova Iguaçu, corres­
J)'Jndente ao returno, não pode se realizar 
em virtude do mau temPo reinante no últti­
momo domingo. OS representantes das equi­
pes que se encontraram, visando defender 
a integrídade física da garotada, resolveram 

adjar a partita. Assim sendo, os jogos adia­
dos serão disputados neste domingo: Flamen­
guinho x I CBEU, no campo do Flamengui· 
nho e Santa Irene x União da Lidía, no 
cam

0

p0 do Santa I rene. Folga o Roma que 
jogaria contra a represntação do Comercial, 

que desistiu da competição. 

FORTES CHUVAS EMPANARAM O BRILHO 
DE MESQUITA x TOMAZINHO 

As chuvas que cairam em toda a Baixa ­
da no último fim de semana, empanaram 
o brilho do jogo Mesquita x Tomazinho, rea• 
lizado na tardfr de domingo, n o Louzadão, 
c.<Jm direção de Reinaldo Barros (o conhe­
cido Plná). O placar de O a O diz muito bem 
o que foi o desenrolar da partida, n um cam­
po muito pesado, sem oferecer aos atletas 
opções para boas jogadas. O resultado agra· 
dou aos dois. 

No Estãdio Joel Pereira, na tarde de sá • 
bado o Miguel Couto não fot feliz e terrni­
n'Ju derrotado pelo São Cristóvão por 1 a O, 
resultado muito ruim para o tricolor , que 
está na 12·~ colocação com apenas 6 pontos 

ganh<>S. 
d uçJETAOIN SHRDLU VBGPQJ ETAO 

Neste fim de semana, pelo que apuramos 
qua ndo redigíamos esta nota, a Federação 
de Futeb<>l do Estado do Rio de Janeir-J, que 
promove o encon tro, decidiu adiar a rodada. 
As.sim send.<J o Mesquita não vai neste sá­
bado à Ilha do Governador, onde eonfrenta. 
ria a portuguesa, e o Miguel Couto não vai 

. a -Três Rios para enfrentar o América lo­

. cal, líder ab.soluto da competição O Toma­
zjnho, pOr sua vez, não recebl rá o Fribur­
guense, no campo do Pavunense conform2 
estava programado .. 

ATACADO E VAREJO-------... 
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RUPTURITA GANH 
O TORN EIO INtc1oº U 
00 CAMPEONATO 
JUVEN IL 

Mesmo com as chuva.a 
ca,ra m f-:>rtemente no q i t 

' ~ ingo que passou, 0 'I'orn: ... 
inicio do Campeonato lg\ia, 
çuano de ~tebol J uvenil 
a LJ?NI esta pr.>mQv~nd~:

11
: 

rea lizou e a equ ipe do P.· 
turita n uma final &eru;~• P.. 
nal, v~nceu o Queimado;\,.,~ 
turando dessa [onna O ' it 1 

de campeão. ~ 
Nc.::;t,a d?~i.ngJ, o Calllp ::o,. 

n at~ 'Se 1mc1a .com a reai ~ 
zaçao da primeira rOdada 
os jogos programado:i sã.o• t 
seguintes: Rupturita x Tn-
dição íem Vila de Cava, 

ICBEU X Mesquita (no Par: 
que Flora >, Ferrovlár:'l 
União d a Lídia (em At..sti:::i~ 
Queimados x Jardim Lui:iar'i 
((.m Queimad<>s) e São Jor? .. 
x Comercial tem Migu:· 
Cout<>J. Folga o Afonso Pen, 
Os Jogos estão marcados ra: 
ra se ínjciarec às 9 hora3_ 

A roda do III Campeona 
de Futebol Amador de 8 
ford Roxo' 4-• do prime. 
turno, não se realizou '1ll 
virtude das Chuvas. e. E· 
em vista uma tusão de u:n 
grande firma comercial · · 
~ova Iguaçu com ~ tra.1-
c10nal clube da l· Div. 
Iguaçuano. • O ICBEU , 
como madrinha a bonita .­
r~ta Mafalda Andrade p;;.. 
si, 16 anos, estudante 1 ... 
zendo curso de ingtes e' ma 
nequim. Falar em ICBEU. 
vice-presidente Daniel Bu.l.l. 
disse que a equipe juve~· 
em 11 jogcs teve qutro ,:­
tórias, cinco empates e du~ 

derrotas. Está com mu,ta !'!' 
na conquista ~ título :t 
Campeonato que se :m. j, 

neste domingo, promoV:d: 
pela LDNI . • o técnico Iva:i 
Bastos, do Tomazinho detxJ;i 
o clube para tratar ' de l3" 

suntos relacionados com 0 

seu negôcio comercial. • ~2 

fez um bom trabalho, eowl• 
cterando o pouco tempo ~~ 
teve para organJ2ar O tim~ 
e<> Volantes, pensand~ tim 
na temporada da 3., Dlv:s.. 
de profissionais acaba ~ 
contrntar o ma~agista p!'> 
fiSSional Claudio Martiru. 1 
O time da Mont-Mor \'· · 
culos, no amistoso de domi!l• 
go passado contra 0 Braz · 
Metais 1ambo:s participam itJ 

Empresarial em chaves dJ:­
rentt-s), venceu por 3 a 1. • 
WeWngton, que estava JO@:lO· 
do no Brasília EC depois ~t 

Passar pela 2.. o/visão Pro­
fissiona l de Sã-:, Paulo, 
gancto no Rio Claro. on« 
foi vice~campeão, já as..' :n, · 
cantrat~ com o v o1ante!. O 
mesmo a contecendo com ff,>" 
naJdo, que Jogou no NovJ 
Cidad e, campeã:> em 85 da s• 
Divisão, e no Tupy se n1 

Paro.cambi. fl Atendend.J J.) 

ofício do Vola n tt>S. o presi~ 
den tt: CJ11uJio R~zzo, a?'Ji 
ouvir o Cor..;t"lho Dirdor, -
deu a pLScrn.1 cio clL/Jt ao 11 

vian il de J u.scelino nas nu 
tt':s de .::;egunJa-fel~a, pàf .. 
treinamcn t-:>.::; da equiP• 1 

Antonio ApareciJo de OU~i' 

' >~FRIGERANTES 
O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta,Taí e Sprite-
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